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SE Ti ce. •• r.au 36M A lUIS A_�

num exame mais acurado 'que podem Nà: rua Gama D'Eça há Porque pagava em

da lei citada, hoje cogno- que podem m palacete. Bairro nobre. não os Cr::r 178,560.00 mas Atl"rmacàOminada PLADEM. 'rem atendidos para lança- :alai:ete de quatro anos de apenasmente Cr$ 19.344_00!
'

..Isso porque, bem ao in- 'mentos que beiram o rídí- nstruçâo, com 278 me
-.

'Pouco mais, Senhor pre- .,
vés de uma majo-ração, reM' culo. os' quadrados. E2«:elente sidente, do que certos pré- Não é preciso nenhum esfôrço de imaginação para
duzíu ela o ímpôsto pre- Com isso vízamos equipa ateríat, Garagem. díos' de bairros medíos, co- que se tenha idéia do que se vem realizando pelo descn-

díal; isentando. alias boa rã-los ,à; classe média e po-' Este prédio, se aplicada mo' poderá ver 110 esclare- volvímento de nosso Estado. E não é preciso, por ape-
parte da área menos favo- bre que, não tendo onesta e corretamente a, cimento que vamos dar ao nas bastar uma análise da situação atual do nosso pro-
reeída onde, estranhamen- no correto;

,

1 a,ntiga, a. exemplo do POVQ.. gresso, uma revista da seriação de melhoramentos, que
te, muitas' casas, até mes- va�?: e seus' nobres pre- �'ae se fez ,com' A· ?�zet� e

.
'

.e entrosam e se completam, somando 'benefícios cres-

ma de madeíra," estavam sididos, dentro de a�guns

lutros
que poderei índícar EIS, senhor presidente; ,cences, formando o panorama de uma terra que não PH-

pagando mais que nobres dias, receberão um esclare-
e

va S�, isto é, dando-lhe por que motivo há muito rou, que, já agora, caminha a passo certo e fh'111e den-

palacetes. címenso amplo a respeito '

,
locativo de Cr$ '100000, gríto., Grito de. gente que ;1'0 do destino previsto, determinado, reguzijante mes-

dessa rei tão comentada.. lensais,' teria pago' em' vai sair' da classe tavorecl- no, ele adiantamento e de prosperidade.
quão pouco lida. �4, Cr$ 1;78.560,00. da pata a qllJ pfl.;::_a o jus- Não há um só setor de atividade humana Que' não

Todavia, para dar' 'Pela nova lei, o '·famoso to .enha sentido o Influxo de -trabalho intensivo, a preo-

imediato uma idéia can-. PLADEM, o propríetérío Contra meus habitas va! upação admlrristrativa de tornar efetivas as aspirações
ereta de nossas ufÍ'.:ma- \ 4ê$se prêi:tio' pagará ape- .públíca esta resposta. E" os que, à margem de cogitações alheias ao ínterêsse

rgões, desejo' apies�.ntar dois .s Cr$ 140.1Ó2.0Q:O, isto é,
.

que público, na \ imprensa .eral, concorrem para que se mantenha harmonioso o

exemplos entre- rnuítcs do .nos- Cr$ 38.45�.00" '
. falada e escríta, se tornou dtmo de conquista ela grandeza catu;·hiense.'

nosso ínteressantíssínto co _ Não, obstante, o propríe- seu telegrama.
' Trnhalho. contínuo, orientação planiricada, desde-

da;;tro fiScal.
.

' ,

:i'kio dêsse prédio, clama. Si:uidações bramento de possibilidades, alargamento de horlzontes
,"A Gazeta", conceituado �a:, ninguém clama por PAULO GONÇALVES W�-

- êsse o sentido de um govêrno que se absorveu, obstl-

orgão de nossa imprensa, �a:gar menos! BER VIEIRA DA ROS,,\. 'nadamente, pntrlõticamente, na tarefa magnifica de COI'(-

pagou pela lei anterior Cr$ Porque?
.

PREFEITO MUNrCIPAL duzlr o Estado ao lugar que lhe esÚ mareado ne' 'seio II' , '

_---..-......- _, __ " _.
ia Federação; .essa a atitude de rcalizaç�es concrelas;�:,54'.592,OO; � pela nova, pa- f d d d

- ."

D" E cl
'"

dAi' ora e evl_tnelOS e e promessas utoplcas. em plena 1gará 'soll).ente CrS 54.320,00 -

'0",e a,ra x·.· amal!oes' e' . egna.. !' idelltüicação com os i.."UI)(�rati\1os da hora, ql.lé liivemo.s eRecluzÍu 'ci predial., Por-

V
-

d P B I" do futuro avizinhado.Com isso vizamos el.'ltar', que? Apena� por ter sido en Q OS recos' aN lSSnmOS
� , Essa hora é das (lHe exigem nmItiplicação de inicia·as pOSSibilidades =los que lrmcada corretarnerite na

"
.

E GBUTIHHA'"

D G1I) 11. ""D tivas seguras, com os indispensáveis e visionados e'tei,'poc1ém . .pedir fa';r,r2,?, dos vigência da' Íei antiga. �
.
a DIU' ".. ','

I
tos reprodutivós, como alentado estímulo à eco,lJom.i<1,, .. "'o�rl"'VE"�IR!t.�E'-SI-IV\-------

-c
..-.-----------C"b-'"

-

nas suas 'variadas lllodalidade.'i; }J,l'eIJar.ando-se o t",1'1""noCI.' :n�,' J J

U
'

-

' .' linda luaia.' de a1n onu,;. ,�

.. '

-
I : 'd t

toda iluminada", [II1II 'fecundo para a eolheita de vaíltajosas conseqiieilci.as., flc,
.. A· morte de Rubens de m i, ,_ De. Não _esquece de relatar- a. fartas benesses, de bens <:�e consumo e riqueza que 1)6S-

• Arruda Ramos 'é das que ,; i� recepçao calorosa no aero.: sibilitem teor de Vida desafogado a quantos se cUl'I'am

• empobreplJm o nosso penue· porto•.em F1,orianõpolis, e, JII dedicadkHnente para a fOl'll)ação de 'um nível alfa ue
-�'-"'�.- [II1II, no mundo _, o daQuêles

d G
. .

h
agora, em ,casa - a �a sau'l!: produtividade. E, com: isso_ cOllsil'uinc10, em bascs cc}',

.' que rl;\sistem .á, mentalidade dado' pennanente· _ "1mr... t.l!S e sólidas, a grandeza �la nacionalidade.
"

"'4, reina�t"e do egoísmo e do
'

a"
- ase'"on a' doada a'cQmIl�t1'ação", '1"e,' Hora \��m que, paralelamelJte, se i:.\ten�ifka, 111)�

", negl)QlSIllo. '

, ",

'

',' "como um·!lVíellino Jesus dei-,' I n�óldes maIS modernos e com resultôulos aceutuad.;ilTICl:- ,

A
.

d 'e 'I'I d'
.

f d'" t' f d •
"

,
.

'"

tado· 1111111 presépIo e reee._ : te, positivos, a ofensiva "alfahcth1aclom', d.mdo,se·.lhe. ()

rm,ano'
.

a 1. - Ia.n e ,o. , um"u �
"

e, __ ,a'sEa�·atl.,nllldlle�f,.aróN�'�:, Í1í,de'��oecae podere' ,trapsfl:'l'ü;' -

a� .

suas' ,�tÍIn�nto do aI!ÜI.�ulista. }!;ra bendo os constantes presell'_ ! real sentido de desbraYament� de illleligi'nç'ias illcuHll�.
• ., ....u.� ..... arma� para mll cellarlO de .i imj')Qt(fuçia pàra a lJlIleja. tes dos reis l�lagos"� Qual1'lIII" !:-n:-Wlcl:Uldo:�e} ,em, terl��� pr�n�üs e :lljlel'ill;l' oJie:nb-

R,' b' d" A d'.' R"
' -,' - em que o'�'e�forço' mmuno âmbjto, llàéilmal. Se eu a cOI).(j,ição allHI,J:g'a de 1'e· to á lsaúlle- co.nfessa mellto·" }: ça::o

..pedagotfl�a, sob ,os. url'luxQS do chib<mo' sauio, a g�-!

U ens 'e. rru à
-

'am,os',c�', . _ l)l�f,teia, d�se�!J;eadamcn,�, abill'dado o assún,to, euco! n'tm,cmr a-p t!fic ,ha�ia de J!a1r-le1:�t..un-emi'. j:i i'O�\llW'. \,l'a{\a� (f,I} h:l d:. 1?tOXlmaJl,le!'lJ'e. d('��J1\)1pntl<�l', CPlJ1 a �
.

'
,

.

os prêmios ,máximos, nu· lJJia.$c, modesto, num SOl'· �� ',:luu�inÜSo (' belo na ranno "uma sf,ic de.�..
' .ple.l)�, CQll�CWtl.f.:�a de _,í;Uas 'F1:';;�l>!.,�J)il].(��I'e", I'. st)[J\'ctn'l

[. r NO &epidta�én:to do : 'joi-paUs�_ã. r.Nbe�l���áfl'ftji�U�" '.;rn's;: r{t)lieS'ei1tí(v� �,.deesa.n). ,'J:t�Q, eute:Jl�e.p!lO_ um d��'er ,

.

-,-:�1.U:� ; -

. II seio[,i, ahlRa.c J ,r1!1<i �w..�,. ,�)It.,.· "40" .<!VID, l,l.�s'llJ�il'-!,> a�H!l ,�)at.twül:'\)d i!;r.�a '''''�l i!.'1q�StH' J
'._pa.nl\>l>,. H QCl»>�.(j _bm�.�'��í";'::'1ltJ�� �i'Q', -. ��:!,';fIf��.I'l",���� ,Q�." -'- .�-,:: :"-,-';'. - :}',' J/ile':1.��,-· 0;. �1<t:-- �f). Itl��$'._�í!itzír. sp-b.tr.,.'ÚjtJtl1�iiu·.& t;"t:M\�" é:; �U:lj:!
Pl !'h, �')ocial l}e�Ci'ático'; d.os- depuiad(ls pes;J,distã-s e do CJa, o p�azer. de .

.arum'raI .o� �sta�ó e'l?- g'll�, na-s.çe,ra. .' " '\ iDeJl<!Js" ae�_l>b:t:I:l:r. ,a, ,.}?X:. }no 00. velha .Làgjlnâ'�� ,.". l,t dau .?clc...,u",��p.. :1 _PaLna _graBdc e ;iinortall ao seu
_
lU-;

_ -: SÍlulkaLo dos Jotnà�tás, de Santa Catadnà, Pr�ferill o. que subIam,.. SOCl��. e yOlItl' . Ql1and?�Neret� {]R�;OS ':� : \lieira�.opc�·açao.. la, o� lllP'
-

() cOI,:J._taeto co�, OS fjlhOS' i_des�').a"cl c ,-iiunoso d�stmo. . I�lmpl'()Y.isO.(IUé reco:lhemos da:gl'av�ção fe�ta"peJa R,í::liotllf
jjJ c�mentc, n� sua g�ra�ao." ,vlCe·,presulcnte _,a, epu ·o.dieos nos, confldenclaVanl'� a· te'!-,f:a illesqu�\!�da pro'vo.' _

Hora·{':"u. que, 1>01' Igua1, gravamos as linhas mes·

III Quarujá ,de Florianópolis P. a seguil' púbtic.lÍmos: .

". Qua?d� se lhe fala,,!. �o �il, «:rta vez, no Senado
. que o caso er� - perdida. cáia, d�éer.tQ, a ;'eaçta.o, psi-, ,tra,s e "bené.riells llc, firme recuperação, lipt'nos ao co-

Ji!l, "Rl1bclls. "

.

' •• seu direito a l1JIl.a cadctta, aonde fôra, para defe�a de � Ç�nn a, se�uqda� tinha.mos a cólóg:ica: �tll' que $e euriquc:' ,modisll!O e à apatia, com (lue se denunciam 'itnpotên-
• Silenciaste defhútivltrilente. E ° teu � o silêncio qut'•• de sen�dor, ou. deputado., interes��s dã., �a�jS�ratl�ra '1' éeJ':cia: dolo.tosa da, condI" ,('fi o �cu ifosto- pd,t '1d-:1. O,, 'I� ci.�s yolHiv..ts, e, pe.h� illdife�·e.uçá, rela.�isplicê!lci�1 :'etró.
� não queriamos' por qile nasceste "para, ,amar àlém de tI: PI �le sorna,. prefer1l1Qo co�. do antigo DIstnto Fftlelal, "'} naçao .a morte. '

, c2-D1p�ad()]:', após t,'ultll,S ](e-, gràda c pelo' _,OI'r�SIVO espll'ItI) negatlV�sta, 11 deliqucs·
,li'

mesmo.' ,".
'

.

"r-.' tl,lmar a VJ.ver entre-os amI· á Sllao• revc���, .,pedl:l . ,um:.� 'NesSa últjma fasê de. sua fregas. r�cebe (I único prê'
t

i 'I;c'ucj�\ de ânimo em triste e fatal rim-lle-J'Il\'lL
,, Ag'ora, 'Jlubens, agora é � sau�de. Já. não teremos'o. gos e corr�ligio�lários, m,tn- dos secr�tarw� daquele, po· � grande "ida, ..c,,-ela um es� 'mio a que aspimr:. o da ter.• , t ' ,Esta tem sido a hora permanente, igual, sonora eh'

,
, • ria poderosa intelig.ênoia Que,no jornal aumentava o bri. 'fi t�nd� a ,tnncheua ·do seu lit��o e oraílor lbe <tJ'an�'!' toIcisUlO comovente., Nunca JJlIÍ'a' <la fahlilia e dllS a:mi._ I t�aball:ú : 111ena de co��utlo s�lutar, C0111 que a a�.mi.
� Ul_O das nossa.s manhãs. Del.a não mais virão as h\spira.' .' par"t140,. no jOTnal "O Esta- mlÍtsse _o meu pe�lsamellto' lllC 'SU1'llf'e�miem�;,; ,. uma gos, a carkia dà paisagelh

J mstraçao estadual. eni mcessante desllobramento e wcs-

" • do de de,slocar, '11e Santa· Cata.! Cf'.1ei'\;a: ou um gesto de ,re· nat�l.
.

" , � ll!otá\-tl energ.tl e1Upl'eelldedo�a, yem conquistando '}lan!

1
ç�es q_ue traZIam Os pesse(bstas tão verticai,s, na oposI.. II

.

,

• !

_ çao quanto no govêrno. Teu coração já. não está. Dêle.
• l'tna·.llara o nosso, ambiente,!, ,"olta contra o destino_ '[; 'Es·tou a

ii;;tlg',;ná.JO�;)intr-�p.l
Santa Catari.na uma p.,osição ele invej:h'el relevo no p".

• 'lão 'mais l'eCebeJlé.:'J!O�,,��&�nt�s�m9J.-,1i '1�'(i1�"''''� ettdere-III' _ Dir-sc·á quc era Uln pau· o seu lll'imo Rubens de AI:' Nas de,,:�a�,�r�t se�i,ln�s das hOT<1S dt� arronia avis·1Ii ,

uorama '1<�ion:ll, sem fantasias, e ruidos lJl'cg-n(:ÍI'tl'<,
jJ • a ;.o" �� 7� - �#.', , �",#'1" íf Id rJetádo; ás, "ezes injusto, às

_ rüdtt Ram,os,.' C,10,mp:r:,i"I�jldi,.: de despc(ndti+.';'iJ.��i,r,Rl',,-;�' Ju,' taIiao, ,)�;ile-""�l�ii ,titS::á.ii� ••,qàS;;!'�'" lWlhairis ..:w Wlbtwi�:iJo."'i{{e"'.êstardalhaço que encoure '.iI'·

Çli,vam ao sel'VIço do puvo." 'f;, '; �,!'f.t 'tt'i<' ,�, '" ,-
,

,. ii ""'" �� 111' • -, "'"iiiliO" Agora são as luzes deixadas por quem veio' p'aralllll
wzes agressivo. j)las Diu· log'o, peJa ré,�\lào do 'rosto neiro, - em. '·!110S50 211arth· à ,maravilha da li-a-ia norie,lIII_ I fici.3n:iàs_: el'�a o artiCiciali�l11o de v�].ol'es �.ransitÓl'i_os. I_existir no plano mal�, alto da' vida eatarmense. Agora éllf. _ guém conhecerá um pal1fIc· do porta·voz, que o g'rande mcnto de Copacabana, êle as má-nhãs. de um azul. mantem 11ul:>:1o 'de aparênCIa" superfJCL'iJ, logo suced.«llll'" •

J
tário (IUe não teuha, ,aguda, c',lta.,rineúse jUlgit".'a, lleCf(s", 2'osta· 'de recebe,r) na 'val'un· trail.sl.úCido, os crepú,sc.ulós' '! pelo ,d�"eiJ,(:a,�lt() e .peJa .inc_·.6nformidad.e. dos' lmli.·hriadll�"� il ;lI'!lubrança .de '{{ue viveste, �tegral,lnente, a tua pró'[IIIII _

�

• _iIIl -

f' ] b'
.'

b d' I .. a ponta do florete d,a pe: sana, ao seu p�U'hqo, a pl'� da, um. t'épWo sol de outo· de verão �com a magia, da PaT« a força dma.nuzailol'à (h�s ��tr\!I(I:1(lüs ue produ- 1
sd pna'

rase: (e. em com o em e e ma com o n1a1: 11"'. .

I
" Nunea te descobriste da; honra de ser jornalista.'•• na, ]Jara desarmar e des- sençll de Rubens nR terra,' no. Eui:ãfl, Ip.e 'falávamos na siu,eope das_côres. .' ção.e COD10 .ele�lellto essenc�l_a tfida )1{)l'JUa de d�,;el'j-I... '\f d t d h di

- " • truir o adversário. Não é natal. con"alescfmça em Teresóllo" HayerÍil, no. seu olhar,.. volvmlento, nnpos·se a ampliaçao do punlue en�rgebCi),IIJI t:o�a esces·e a om'osa con çao de home�l de par.• : um juiz, de quem se deve lis onde restauraria a saú. um clarão consciente de" ,subo,rdillada à téC1ÚCfl. luais perfeita, em eficiência e re.1
• O mêdo não esteve à 'mesa das tuas decisões, Ru.• JI' exigir serClúdade, impar· Como ,diretor da .peni· de, diante da mais fonllosa despedida? Passaria, em re·'.1 sulta�{ls, aUlllcntand,o' cOllsideràvelmente PosSlbjJjda�l,eB"
, b T- _I

- ' '" II1II tellciária, em Florianópolis, 'paisagem de montanha. do ,18ta,' os eI)i�ótlios de uma

,.
e abrmllo novos f' p<)(lerosos setores de progres�o crra-

_ ens\'_, llJ.!.las. a vo.caçao .da nobl.'eza e ao imP"'Sq, dela... 'III . ...
- ti cialidade nos julgamentos. êle humarusa a peua, desar· Brasil. existen�cia onde, por mila.JIII dor, na recupera.ção de u.in pote,l1cial 'econômico con�cl'-'" te dCDw.v:s Ir: .altl�o, c sJlllples, sem ceder. aos dcsencan. 'II1II

_ _ _

� tos que sao o meV1tave1 de todos os cam'nhos humanos' [II1II Sua missão é diversa. mando' os mais iutransi· 'g.Fe, coexistem a c1ig'llidade,_ I "ado estacionano e, 1l0lS, rebalsado'. A reforma agnUIa

• f' se.Dl te negares à IJro:'�lcia natal_ que desejavas e ,istelllll _ Nascido eom a vocação geutes em açeitar a recupe· ,Rubens aceita· as sw:'es� a bnwUl'a intelectual e o
I posta 'em ação não �e alheia ao problema de -elctrifka·

II1II tJroJet�d:a, n� cena POlítlC� do paIs.. ' .,' .

[II1II II1II de Cadete da Gasconha, aeo- raf,'ão. É que sofre U ]?l'oble-' tões, c.onfianw na núnha gosto do saerifieió? Agrade.. �;ão, ,pondo seiva nO\'<1 e revitalizaute çm nm;sa ol'g'ani·
iJI Na� te p�rtellceste. Foste da famÍha com a mte�sI" : lnete o illinúgo, de peito ma do indi,1duo. que, atra· l\1ulh�r, a (lUem dedicava, ceria a Deus

, os bens que:' zação l'lIl'al.
.

III !l" 1
.

t f 't
. -

[II1II aberto, com a ironia ácida vés' das grades, ,espia o como sobr:.i:i:lhtl, um afeto lhe outorgara de uma '1'ami- � Tudo jSiSO, gndado aqui "à vol ll'oiseau", so,ma, os
I' .. a e (as 'na urezas, el as �a.r� nao de$er_tarem o Cristo...

, ou .braÍld.a, transfOl'mando" mumlo ao meSIDO tempo· .

1
'" -t '

.,,� t d r _. " 1

Id Tu te deste ao povo por destino com que Dem! distingue: • espCCla.
' ,.

lia organizada, e com Ul1l" aspec os e um gO\erno que nao velO l)àra Ill,a,', ,mas. i

Iii' os que elege na terra. .,. ,. •
o, não raro, numa pobre que os seus problemas inte- Qllando se Úz, lU'gente, li StlCeSsor, homem de 1ehas, cnm 'dgo� e dcterminação, para COllst:ruil', ,ul1pli,:l', :m:,;

• Ag'ol'�. Rubens, agora és o' silêncio que não queria."" ,cousa perdida. Ma:;;, nos im· rim'es, sem encontrar .alivio retomo a' Florianópolis, na e jornalista, na. juventude lhorur, Cl'1ar, uma palavra - para corresponder as

:,ms-l•
t. D I

r'"
.

..

t d ." III petos de espadachim, tr:,ms· ou solllçfló. Habilment.e, di· c-aria que dita ii esposa, em de Paulo da Co�ta RamOS?' tas aspirações �)oplllares. U�ll goYérllo flue tem
.

a im:a-.1OS • .c. os COI're 19lOnal'lOS, o� representan es a Jlll'IIIII" borda, co,m o desinteresse, m:inúi, a distância, tantas 16 d "f' d f' t· r
_

b
-

ii dI'! I 1 1

III "l'cns,,a fala,da, e eS�tita, o.s de,uutados, pessedistas, o go." 'II1II
e noveUluTO .1l1 o, re 'e· ,Essas' inlllgillar-ões IlO· • IS ;H;ao eUCJllN' a o l'ea Izar o, pe o que (ese.p, ]Jonc I

iii' • [II1II a bravura e a honradez. Ho· vezes intransp�nivel, entré
_
re "a viagem esplêndida", voam minha, saudade. Nlm.[IIIII e quer :liuda rcalizm·. 1\1as, que, ao mesmo tem>!!). 1C1'n a'vel'll!J.dor Celso e � ;presIdeme Aderbal, todos somos� a0[lllll • nestamente, 11Íll.....'ém lhe o encarcerado e a Jusü"a .-

]h
.

ca, esqllecerel' o rar'o e_"em.IIIIII, serem·da.de c a consciência do dC\'el' CUUlj',),ritlG. _ scrn, teu redor,! uma grfl,nde coioa; vermelha de corações. SO-IIIIII_ [II1II
"'� " no. anao que ,e arranJara -� [II1II

''110S a llresenca da _gratidão _ a ba.ndeira do Partido[lllll II1II
atribuirá aos ,arremessos q"_e o encarcera, facultando a solicitude do Governador JlJar de humanidade que, atenção pela crítica ihtoxicada ,com que o despeiio e,

• "l;cial Democ�átieo,'entr-e Os lenç�s dos amigos, aéenan.•. [II1II outro sen.tit\o que o do com· um ambienté de '1::ordiali· Celso Ramos. Ainda a sorte houve em Rubens <le Ar" sem dú'\'ida, a surpresa dos cO!l'lent.aclol'cs "f;Ii.!i�mdés"
[II1II • bate desinteressado. dade, e compreen_são. excessiva. que lbe co.ube, de- ruela Ranios _ Um.'& .....1'311.111 não l,wnÍO<l1l1 aos dotados de vocação c()J)strutha e de!'do.te o adeus. Adeus a ti que ,1vesie mascula.mente e I11III .. ,., [II1II

� r:tu(,� DlOl'l'es l,nereci.\11d� ,1"er na memóda dos outros" ri Jornalistjl dos mais fulo A subita noticia d.e que o poi'l do vôo sobre um "com· de chama sempre a arder, . histórica determinação.
III' homens., ,IIIIII!.: gurantes, em: ,í!JdO'!, O!? tem· seu braço dirq:ito imobiliza· paet.o lençol !le nuvens" e a pór.aquilo <Jue julgava o. .'

Tu�lo .�SSQ, enfi.in,_ s-igilif5.camlo a afü'l1ltu:fLO d!? tll�):l
, . Santa Catarina te conduza à presença de Deus." : lJl pos, de Santa Catarina, ra, vencido pela tr.aição da çlal'eira que surge' "sobre a destmo melhor de Santa JIII lIderança Ullp.n, fIxa.da no tempo e nas obras ll1agmfl-

I

1ft. ........._ ..� ............._...._ .. iii ,4 doia-me � injustiça em
.

não molestia, logo pensei n� soo
_

Catarina." cas realizadas, por bem do Estado c para o cP�Tamkd-1�
, ----

,

---,_.. ....---.�...__.... --,...... --_ ..------.-- ...._ .._� �
mento do Paíi'.

" ,-_.__._._.. , -._ .. ,.�

--�-����---_ ..�-��-�����-----������-��-�--��-- .._---_ .._---�--��-�-������-,�

O
'

'

"

E ?unca q_�sabroch.a���).�., até�' _as .lágrimas, tentando,' ra. aciI11i','ação que, à exem-. so, tive .meu� pec�dos con· lhão. O seu lugar de· co· Cumpre,nos, em �'e�p€ilo
JI ......

,

as flores upras- do OdlO em vao, esconder o tama- plD de seu irmão, me des- tra o velho 30rnalIsta. Fui mando está vago aguardan- a sua lealdade, recolller as'
_ ' O IS IrmaoS enquanto :êss;s doi� irn:ãos nho, de seu enorme cora. pert�va. irreverente mas, com tran' . do a volt� do chefe, do armas e baIxar reverente II
lIdÍ ,comandavar� .?s d�lS.exerci· 'ção,

'

, ira nove anos, quundo quilidade, posso tamhém guerreiro il1substit:tível. Seus� mente a cabeça,. "

. .,
,. ,tos da OPll1l;lO pUblIca em D�,' outro 'não consegtú escrevia uma coluna para.a admitir qüe o respeitei. soldados lutam, e verdade, O sol que se m.SJl1ua tUl1l'1Pi
_ Santa ÇJl"tarina. I "

Sér 1 amigo.•
-

GAZETA, recebi dêle uma Irritüya-me, em' certas' mas 'lhes, falta a voz .de co- damente por enhe, ,'-lS nu-'
lIIl

Adolfo' Zigelli terra, as mais candentes cri- Em ambos, como herança .. Separava-nos' o 11;lUrO gí� frechada
.. elegante, colccan� ocr,siões, a sua devoção in, 'mando no fragor e nas in- vens' ilumirm os dois bata-"

JI ticas e, as mais belas pági- telúriCf.t, profundamente ar- 'gantesco -da ',rnto1erância po· do-me no m.eu lugo.r de ex: condicional ao' PSD. Via-o certezas dos eml)ates. Mui- lhões lo}jaelhados entre cin_iJII
� Foi ba nove anos atrás. nas do jOl'll<.llismo poÍítico. raigada,.a �ais límpida ho- lít.ica. Não nOSSa, que, mer- tre:mte no ,iornalismo. Pu- defendendo coisas muitaS tas e mUitas' vêzes, com os zas e destroços. E no cata-'
lIll A extraordinária figura Na arena política, dois .nestidade. cf;: ele. Dev.s, f.tS nossas desa- xou-me delicadmuente as vêzes indeiensáveis.. Mas joelhos dOBl'QdoiS pelo can- falcoo eI:guido pelas mãOS'"humana de .Jorge Lacerda irmãos. 'v�nças Jornalisticas' jamai's orelhas, censurando-me o esquecia-me, eu próprio, da saço, com o ,ânimo e111r,'1- suadas dos guerreiros dOS._ conduzía-me, jov�m e ilna-, Em lados opostos, no ar- De mn

-

deles" levado pela se, constitu�ram em posi- português, lamentando os minha posição, tão incol1di- qnecido pelos revezes, bus- dois exércitos, repousa ojIIJ

• turo, ao jornalismo politi· dor das pelejas, quando o's conviv:ência cotidiana; tor- ções irreversíveis _ou instru- atentados a gramtítica, mas ciom'.! e tão irredutível cam' nos exemplos de seu corpo c,e um soldado. •co, mais pacatos� se eriçavam néi-me: àmigo. Mais que mentós do ódi.o que dtlstroe ej,eL'cando ver nas entre-li- quanto a dêle. 'chefe ausente, o elL-<dl', a tô- Mas um soldado 11ão mOT-�11\ Simultâneamente, aq,ui, na pai;;;ão das lutas politi· amigo, ·aluno, ,discípulo fiel" e .que sepai'a. nhas a condescendência do Hoje nenhum dos dois nico revigorador de 'ener- re. _
•

1ft através ,dêste micrqfone, c."1S, êles manejavam o flo- admirando-o com a, ,'ldmira- velho cabo de guerra ante irmãos está na luta. gias, esperando e confian- O tbque
'

de silêncio que'lJl .1ailne Arrud'l Ramos dedi� rete. ção profund:ó: que pode Contudo, durante êsses as arremetidas, às vêies te· Os desígnios insondáveis do no seu regresso, para agol',"L rasga os corações le-.� ca.ya sua pena e sua arte ao O bordão do insulto ja· despertar unla' mc'omum il1- .nove anos, esti'l{emos dis- merárias, do jovem e impe- da vida quizeram que Jai· conduzí-19s à vitória, va para a tumba aperias um"
_ govêrno ele Jorge, nos en- mais lhes seryiu de arma. teli.gência. São ,dêl�, as tant�s, rp.en'ç>s porque o, de-. tuoso sOld,'1do.. me se afastasse. Com o cor-' corpo,

'

•
di

treveras jornalísticos onde No retinir do aÇ{o salta- mais decisivas -'lições 'que sejássemos."más porque as" De' lá pa.ra cá não muelou po coberto de feridas, com A ,mol'te afastou' Rubens. Suas lieões e �eus exem-,
, ". sobressaía a inteligência. e vam chispas que eram pá,' conheço de amor' .a cpisa sim o detél'minaram as cir.·, seu" procedimento.

-

o suor das batalhas a enso. Desapareceu um podero- 'piOS,' imp�l'ecíveis comei •

,

_�. � onde aVl\ltavam o l:espel:? ginas de anto10gia., púbii�ft" ti., civismo e de cunstânci.as. ,4S �Tê�es l1'1.ais ás:gero, ou- par-lhe a c'lmisa, Com as so adversário; o capitão das Eternidade, -permanecem
C* lf!i

e a lealch;de. D.'1qUl, PC'\I'.Ll- A luta,liue, fi (;orpo à frontal repulsa. ii demago- Mas, se dêle não fui ,'_mli- tras sarcástico, mas nunca' vitória�, 'il;,:I4pigüs Ja não vo� no cOl'a«-ão tal
'� ". J� :ram, f.l'ansborc1antes ae· sm- corpo selvagem, não os se- gia e à d�sonésti<W:de_ Ris-" go, compensei essa gUSell- ofepsiva. existe (;) o luto e Q dor co. dgclos,,

cerldade e de ,amor a, sua duziam. pido, às VêZBS, mas emotivo cia ele contato com' a " 'ce- De minll<1
_,�,_�,�..''&��.�.�Ja·.-,---e.:e��-"e.�-e.�.-e._��_'e'e_�

� �
.

..

21 de Janeiro de. 1965. M.M0�ÜU EXOF.SStvA-
Ao Ilmo. Sr. MENTE'

.

IMPOSTO PRE-

EWALDO MOSIMANN ,DIAL,' ACARRETANDO
Flol'ianópolis SC. ASSIM -14AlO�ES SACRI-'

FWIOS' COLETIVIDADE"
En-i mãos 'seu' telegrama (SIC).

de 14 do corrente em que Quero crer, os dignos
expressa o dl'scontenta-" componentes do Lyons
menta cio Lyons Clube de Clube, na: louvável pres
Flôrianópolis,

.

race à apro- surosídade em servir ao

yação da LEr n. 654 "QUE povo, não se detiveram

Missa 'de Sétimo Dia I Mas, reduzindo, ,,), 1iln .ic

conseguir uma base justa
e, sobretudo, obediente à

"íntelígêncía do artigo �D2

da Constituiyão' Federál,
procurou esteíar-se num

nível comum a) todos, íner
te às imposições, a salvo
das possíbílídades de fal

seamento, de ravorttísmo e

de subõrno, qual ') metro

,I

I
,

O Governador-Celso Ramos 'e F'a-I'mília, sob consternação e pesar' com o

falecimel),to do in,esqitecívol e. saudoso '

Aluigo Rubens de Arruda Ramos, COll� -Ividam as pessoas de suas relações para a

,Missa de Sétimo Diá que mandarão ce- !
lehrar em. sufrágiô de sua ahria, H.O pró
x.hno sábl},do. dia 23, às 8. hQr,as a-a ina-
nhã, na Catedral Metrop�Iitana' de Flou,

. rianópo!is.'

quadradO que não �em' (;UL,

partido pu religião nem

simpatias, pessoai�.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Melo' I
,

.
,

economia caracterizam o
I

-

,- 1
Entre vários aperfeiçoa- terizam o novo Aero-Wrllys de uma caixa de câmbio, to

mentos técnicos," que carne- 1965, salienta-se a adotação _ talmente selínciosa e sincro

nízada, de 4 marchas para
diante e uma a ré.

Molas de ação progressí
va e feixes agora quase pa-·
ralelos ria suspensão trasei-

. ra e o
-

aprimoramento do

sistema de direção contri

buem nesta evolução da mo

derna construção automobí-

o Melhor Sono. Os Melhores Sonhos
PROPORCIONAM

Os Famosos Colchões Prohel e Divino
Agora EIl1 25 Mensalidades Na

A· MODELAR-'
'

--,

OSVALDO:MELO ';-
.

'-

';� .'. "

'. �.
..
'

;.
. ;' -,

CARTA DÓ. PREFEiTO PAbI:.o N. 'DÁ- !'l-0,�A _.ÀO"AU-'
TOR DESTA COLUNA� i Meu 'p�zádo. :a.nügo :Osvaldo, "

Ao-radecb. o· 'C�m��t'ál:io, Gl1,iEi:f,lzeSte�'éi11·'.tua ,;ap_reciá�
díssi�a cOlún� s6brê - �inha po'iItie-â>-t'luíSÚcà�: ,

,
;,'.

Dois concéit�,(.Útota:rain'.minha! p'O*ica:, O ptilneiro
,; o de que túris�� .�inda pot longo tempo. �erá � n�Sf;õa
maior possibílidacie econÔmioá. D. 'segunclQ .. é,. ,que, não· de"

vemos aguarda� .ter: plenitude de "meios para, só 'então a

trairmos o turista.

No prirnêiro caso, a industrial�ação, muit,o en;�Q�a
já haj.<.Í ehergIa e não falte matéria 'prima (aí está <:> mar),
ainda está condicionada ao escoadouro que � defidel:i��
(porto, rodovias, etc.).

. No se�\.mdo caso; a deficiência em informação", estni

da, trâns,ito' não é impecilho para que desde logo se atrJil.ia

O' turísta. Iremos melhorando és.ses fá;tor.es e até' aprimo
rando com a cooperação' da· 'érítica do' próprio turísta.

"

O necessário é' apenas ser honesto e franco com ó�
turistas. Nada de atraí-los com miragens, mas ('onf(s

sar as dificiências, prometendo - e cumprim:c - s:má

las.
Não é o fato de, em C?l"" '.';{�: rr:-:; o· turista não, en,

contrar um restaurante que aborrece o tu!'ista, mas o
.

não o terem prevenido. Em Miami pá aind'!. lugares que

o turista não levando seu farnel passará fome.

Estamos, 'CODEC, Prefeitura e Tourig Club do Bra";l,
trabalhando em cooperação para equaciOnar o proble,
ma e lhe dar solução adequada.

De minha J:l?_rt!j, no sentido de salvag}lf\rdar nossas

belezas, naturais, eu aS estou defendendo com uma arma

dura jti�ídica su.ficiente.
. ,

_'.

A existêt,cHt,�de ,1icençalpr&vfu. par�>\lotetHnent:Os Et.
consti:ucõ�s na: zona rural, a localização legal (:ias centros

balneári�s foram os primeiros passos; 'a decIara.ção 'de
.

utilidade pÚbliéa do domínio ,utÚ dos terrenos de mari

nha, o pedido de cessão ao Pl;l.trimônio ,da .União, de de:.
terminadas áreas para "'camgin�s" (parques" para pique
niques) são ás medidas seguintes.

O que' eu des'ejo é 'evitar sejam destruídas,. maculádas
e enfeiadas pelo egoi"lno e estupidez de certos loteamen

tos e construções, as áreas procuradas por, sua .beleza.
Essas belezas. atrairão turistas. ,

Entre os t�lri.stas aparecerão homens empreendedores.
Dos homens' ·empreendedores nascerá,. a indústria

ilhôa,'

E', pelo menos' o que espero..

Queira-me' bem

VIEIRA- DK.ROSA

VIBLOK

Vdcê, . me conhece?
Sou' uma máquina que ajuda a cons

truir sua' casa, com barro e Uma pitada ·de
cimento oú 'seja: 10 latas de b�rro e uma de
cim�nto.

:t\T"lo precis� queimar e tão .pouco. rebo

car, melhores esclarecimentos procure o a

g,ente _autorizado e exclusivo nesta praça
s'ito a Rua Bento Gonçalves., 14.

- .

Aero-Willys 65
ente e manter o motor em câmbio de três : marchas O confôrto aírida é maior

rotacões de menor consu- sem sincronização' da prí- no modêlo novo, com Q abaí

mo,

-

sem perda 'de potência, meíra. A máxima registra- xarnento dos assentos, au

A sincronização da. primeira da. a 'cronômetro do, modê- mentando a distância entre

marcha torna-o cômodo de lo 65 foi de 147:900 quílôme- êstes e o teto, são êles dota-

ser dirigido no trânsito urba tros. dos de. molas espirais, pro-

no, no "rush" das grandes porcionando maior maciez

cidades, em ladeiras e em
Permitindo que velocida-

e suavidade. O porta-malas
des maiores possam ser al-

e' o maior entre carros bra-estradas. de rpau
. calçamen- .

t.
. . eançadas em menor' empo sileiros, pcssíbüítando maiorto, onde' se necessita ·enga- . "

e que distâncias' prevíamen- vo'lume de' bagagem em lon-tan marcha de mais fôrça ,
�

1 d
te calculadas possam ser a-

gas viagens. As dobradiçassem perda do. impu so o
, . tingidas em menos segun..

e maçaneta foram redese-veículo.
dos, caixa de mudanças de .

.

Permitindo ao motor Wil- ,," nhadas 'e o sistema ',de fe-
.

A suspensâo é mais macia, li marchas: dá a� modêlo 65
"'.ho foi totalmente mudado.ly's de 110 HP melhor rendi-, _ ',. ....

" ]·11.3ewndEmtemente do ; ter-, maior aceleraçâo, mesmo
O paínel luxuoso além dementa nos 'mais diversos re LI

1' ,. reri�' em que o' veículo era- sendo um rnodêlo de uxo
\
e

'ser',' o mais
'

completo entre'!limes' de rotação, dando-: h�

Iee.·a e o Aero-Willys 1965'. sem desejos-a desempen os
veiculas na'.cíonaís, é ornadalhe

-

ainda mais elasticidade -.,
..

t'''dq{ll'l·!·U·· maior estaoilida.-. esportivos. Todavía,.. o'
. em-

d b'
'.

e torque,' 6 novo Aero-Wil- .. � ·por um aro e Ufana- circu-

de, -mesmo em grandes velo- .po de 39.�9 segundos para lar em' tõda a extensão dolys 1965 obtém mais desem-
cidades ,e' em curvas fecha-' 'Percorrer 'mil metros, .par- volante.penha: em matéria de acele-: ,

das. Sua direção é leve e os. tíndo-se , d.() . carro, .pa�ado "

rações: e: consegue atingir d '1' tr I ado)
,

pedais forrou reposicíona os .\(q.Ul ôme .'
o,
..
ace er

,
.. ,

,
e

..... _

maior velocidade maxima; 1 t.

"e' tornados mais. Ieves,
. fa- 6t-lmo, pr�n9!p� men e" qjian .

'

em' relação. aos rnodêlos .an- .

t
.

zendo-o mais fácil de ser di-. ',.d,'o .modêlo _.,antenor� :gas: avatetiores,' sendo ainda
.
mais d 'I'ôdrízídn no. trânsito urbano. e') 4Q..60_ se,gu.. n O.,S.. I', o., a.::>;. ,as ...

e,conômíco; -poís permit.,e. se- �

t ti
nas: estradas. ,Panelas de .: ,fihstan(,1�9;' .r,n ermes l�n:;l;Si, ,,'

ÍecióiJar;. a:"ínarcl:la. convení- ,
, , cíd d P"freios aletadas fazem a. fr:ea-:' bem. cotnp,. veioci a _�s. •. :6-

zem ainda mais eficiente, ..

'

yt<l,lúent.�.;fpcacla�, �s�o atln-
.

" :''''�P{)r outro lado, ·0, Aero: .gídas- emi�t�mpbs:: �I')ores .'

C'IN'EMA'S
.

� - ; WiÍl�;s 1�5 e sóbrio e elegan, ',�os do �Od��O ,�;�t�r.j,o;r; mos: " 'o in6ximo. de efidência
.

.

,
, ..• " ,tê,; de linhás retílíneas,. l�:':' yand�:!cÇ>n.s�dem�e!. �pel�:o..

-, \
.

'- ; éstÚiz,adas da ,c,arroceti_a, '",77a de','<{€)S��q1,n.ep��·' IH, tro-'f'

tI'.8.seira �,mais alongadn._�(fa- ca de '

..n�?-r.chas, '. ��l.�?�O. a
�

.

do de ..,seu porta-malas:�de
. 'caixa :de.

'

.

4: sir:lC,romJach:�s
.��� c'm3 :� maior entre eis mostra ptopotciónat 'melhor
.'

.

.

') lanter- aprovéitan'lento, d<:t
_ pótên-veícul.o::;- .. nacIOnals ,

nas oblíquas de frente para Ciá do. motor.

trás e, acompanhando o cor

. ,te do para-Iarha tr"lseiro.

-'em -

A·BELAE A FERÀ
Tecnicolor'

'

....
,

O �orito alto do Aero�Wil-
Censura até 1.0 ·ánbs '. lys".'1'965 é o pequeno consu-

mo tlo' corÍ):bustível. utilizan
dQ-o' durante'mais de 2 mil

'q�ilômetros, ficou apurado
-,que o veíeulo ---'- à velocicla

dé' constante de 40' quilôme
trós 'horários,' a 'mais usáda
nas 'eidaaes f"lZ 9,20' quilô:'
metrçis

.

por litro, os Ínodê
los a�teriOl"es, nas' mesmas

condições, rodavam 8,96. qui
" lómetrcis,. N'ão

.

se registi'ou
':, Fone :3435' Rriigniçfj;O' ("batida de . pi-

'às 4 e 8,11s _", 1 -'ifos")', mêsmo ao nível der
'Alan Bates 'm:�r tendo 'SIdo utilizada: a-

, ;,u.a.yle.y Mill.11:i (POLIANNA) . p>en�s. �.T
asolina COTUln

! \ ," '-:=,�rn '-,:-": J ,.).:,' . \ 11m �rlld"t 'I\pav�enta�,
TM'IBEM O

_
VENTO' TE;M a' vél.o�i�àdes "constantés.\?e

.

, SEGREDOS·
.

120 e 100 ,·.�quil'ômetros' por

'Censura� até.J4, ii-no� ,.,,:, hora, Ô Aero-willYs..revelou-,
.

BAIRROS ·se milis ecorrômico em rela-

::r "

.

, '-. ção 'ao mod,êlo anterior, Nas
,

.,

velocidades' citadas, -o carro

Fone",6252 rodou, r.espectivamente, 920
5 e ,8 hs .•..

.

, e 30 metros; a mais c llOr li-

Kim Novack. .' , tro de combustível, que' o

James Stewart modêlo anterior.
. EM, A ecnnomi.'!. verificada;

.

UM ,CORPO' ,QUE;.CAI' mesmo num" carro de llixo
. Tecni_color, ." para, seis passageiros e pe-'

Censura até 14· a110s , sando 1,390· cjüilos, é consi- --

deravel, principa:lmente com

"

-os reajustes dos prêços dos

629<; corrl'bustíveis em níveis.'Fo,n'e' u

mais' próximos à atualidade
às 8 hs.

1 Teconômica naciona.' aoque
Gordon' Heatb, de g."lsolina amplo de 72 li-

Françoisé Giret
tros e um rodar mais eco-

EM
nômicc COncedem ao' Aero-

OS COVARDES VIVEM
Willys 65 uma autonomia

DE ESPERANÇA

lístíca.

:CENTRO

São José }
Fone:. 3636

'.'�', às 3.: e,' a hs.

Mark Damon
. Joyce Taylor ,

. CONSUMO

Ritz ),

às 5 e 8 horas'

Jactl.'ues Motel
Anoul{ Ailneo

- em

O RAPTO.
,-Censura até '18 .anos'

p
, cOXY,.

',Glória

Império

Censura até 18 anos
maior.

Rajá

.

MAIS VELOZ

às 8 hs. Desenvolvendo a velocida

de máxima de 1-42.100 quilô
metros por hora, verificada'
a cronômetro, numa lll:édià
tirada em dez percursos em

dois sentidos, o Aero-Willys
65 melhorou a máxima de

136.500 quilômetros dos mo,

dêlos anterio,es, dotadas de

Sal Mineo
"Susan Kohn�r

Jam,es Da�ren
EM

O .REI DO RITMO
'(A História de Gene

Kirupa)
Cénsura até 14 a.nos

----------------,------------------------------ -----------------------------------�-----

,e •

"(JARANTIA POR 6 ME�f.(J
I;: _·;�t;.{I·:·�I}· .. ��'�/.""\ '- '.,�t.i. .

. ;;..,

eONTIlA M09CIIg,
8I1RIITA�/. /)UlGA� .•

(lUPIM e TRA(/A� �
Q
- '

u

FONE
l

2681

1---------1
1 A "SADIA", inaugurou 1
1 ontem, o . vôo direto' 1
1 Florianópolis São Pau- I
1 ia, com co[\vidados' es- 1

1-------,---1 . I peciais, l-
I , Endontra-.se', passando I I I '

I férias llil maravilhosa I
I praia de "Cabeçudas" I
! o Brigadeiro, e set;illora I
Dário Azambuja, (Ce- I
leste. O Brigadeiro,.1

'

que esteve sob cuida 1
. . ,

'

..:...._ .
dos 'médicos, já se en- I

,L contra c0J:?1pletamente )

I restabelecido. !
I '------_1.

····RODAGEM.

DANCOR tA, Inddstria 'MecâniCa
Cx._Posial 5090" E-B'!.loIe" ClANC.OIt�RIO
Representaritêl oém Blumenau:

. Ladisfaú Kuskhoswki '

Rua "15: de. Novembro n.'; 592
1." lndar_ C&ixa Postál. 407 - S, c.

- .•' <

, '

.

\
1\1enino

_ Norberto. :Ungaretti Filho

Com inv�luntário atrazor noticiamós, a

passagem de mais 'úm anínho de vida;' trans
corrido no dia' de ont.e�, dO r�busto e inteli
gente menin� No.rb�rto Ungaretti Filho, di- ,

letQ t&i!hijilior dq nosso ,ilu���e"amigo pr.J{or- �
bato Ungáretti, vereador à Câmará Muni-, j'

cipa!'d( Floria�ópolis e de sua exma. espQsa
!

dona ECely de' Souza Ungaretti, pessoas a1-
tgmente relacionadas .em os nossos meJos so

ciais .e culturai.
Ao nataliciante e seus venturosos geni

tcres, embora tardiàmente, "O E�tado'" en

via-lhe seus respeitosos cumprimentos .

---- ---._.�---------�--

PRAIA CANASV,IEIRAS
'.� I LOTES

No. Melhor Local - Bela
,

denciàl - Luz Elétrica - Ruas
Para Transito de Veículos.

Tratar �cm Heitor Bittencoul't, aos ��á
bados e domingos no local. e outros dia,,' --

Rua Francisco Tolentino, 21 - FOl1s 3950.

Zona Resi-
Rev,estidas

- -.-."_-

Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Indus1riár'ios

Delegacia em'Sanfa Ca'far-ina
AVISO ÀS EMPRESAS,'

Nova Guia de Recolhimento -

,

•

....'
t

O Delegado do !APl avisa às emprêsa�
que foi insti�da . 'nova guia para recolhi
mento das contribuições, a qual não' será
mais fornecida pelo Instituto, .

devendo ser

adquirida 'no comér.eio local.
As empresas deverão' futilizaI," o novo

modêlo a partir de 1-2·-65.
Esta Delegacia atenderá .os pedidos-. de

esclarecimentos, quanta ,ao,.riúmero de vias -e

outros do interêsse das ' êDip�êsas, nO: horá-'
rio das 12,às 15 horas, no Edifício- "IPASE"

.

20 andar, à Praça Pereira, e Olive1ra (Tesou
raria) ou à rua' Tiradentes" 15 10' andar
(Serviço de, Arrecadação) ';

-

Ewaldo . Mositnarin "
. ,

;( �,:�, ('. Delegado ,: :., l
- �'.....:it.." ........,.....

'.
_ •. ,!óoJij.,.i

�'J"\ ';., � ��:"
�� � :_., A,: .... ", '1';" ; ....... :,

� �:: .

'!
Em recente reumao no "A·

merican Bar" do Querência
Palace, um dos mais díseu
tidos moços de nossa socíe
dade, comentava sobre o

Clube "Veleiros da Ilha" di
zendo que muito breve o

Clube Nãutíeo da cidade re

cepcionará "gente Bem" pa
ra reuniões sociais.

Na cidade de Joinvil-

le, realizar-se-á em

março próximo, o casa

mento da bonita Bea

triz Loyola,' com o

dr. Rodrigo atávia Lo- I
bo. Segunda estamos 1
informados, o aconteci- I
menta será de grande I

1
I

repercução
O Costureiro Lenzi 'es
tá com a responsabili
dade do vestido de noi

va, que levará Evangé
lia Kotzias ao altar da

Também assumiu o cargo
de Oireti)r da Caixa Ecenô
mica de Santa Catarina, o

dr. Dantes De Patta, nhã, para seu casamen

to com O' senhor Hum

berto Carlos Corrêa.

'Igreja Ortodoxa ama-

1-------------------1
Com prazer .regístra- I
mos o aniversário do I
senhor Floriano Lodes I

I
---------------1

Circulando em nossa cida

de, procedente de São Pau

lo, o senhor Roberto Luz,
Vieira, ocorrido ontem

Assumiu- a Direção da Fabri
ca de Rendas e Bordados o

Dr. José Matusalem Comelli.

Viaja amanhã, para o Rio'
de Janeiro, o conceituadO'
médi�o da Assembléia Le'gis
Iativa do Estado df. VâniQ

Collaço de Oliveira,

Assumiu o alto cargo de
Presidente da Caixa Econô
mica Federal em Santa Ca
tarina, o ex-governador do

...

Estado, senhor Heriberto
HiUse.

I�--------------------I
festa da. I

I
1
I
I
I
I
I
I

I--�---------------I
I

No Salão de

"Dipronal" o Senador

Irineu .Bornhausem, ho-.

menageou com coqui
. tel. o Presidente da Cai

xa Econpmica Federal

Senhor Heriberto Hm-

se, e o 'hovo Diretor dr.
Dante� De Patta .

Casamento de" Tania e Hamilton: Logo mais as 11, hor
ras na Capelã dO Divino Espírito Santo, realizar-se-á
a cerimônia do casamento de Tania Helena Fialho, com_

i o Engenheiro Hamilton. :Schaefer. Os noivos terão co-

mo padrinhos: Senhor. e senhorá dr. Celso R. Branco,
dr. Aujor .Luz e sénhor,a, sel'lhora Olga G. Campos,
Fausto Fialho e s,enhora, senhora Helena G. La-Porta,
Benedito GaJ:iÇia de Abreu e senhora, Luiz Daux e se

nllora/José �inOg e senh0ra. Fernando FarÍl:t e senha'

ra, Evaldo Schaefer e senhora, dr: José Matusalem
ComeIli e senhora, Ibrain -Simã_o e senhora, Alfredo

Meyer e senhora, Ewaldo José.Ramos Schaefer e se-

nhora, Waltér. 'Jorge José' e senhora,
.

Adão
.

Ferraz

D'Ely e senhora, Milton Lehnkuhl e senhora, Henri I
que Fialho e' sénhora, João J. Ramos Schefer e se, I,
nhora, Ayeso Campos e, senhora" Heddy Pederneiras I
e

.

senhora. Á recepção aos convidados será na boni- I
ta .residência à rua dos Ilhéus. I

--------�--�----I

__.
-

'....... --. -

r'
__

/

��l'ENIS(;[!]-�'--
I �

,

.6 ==Ii\=::;:::::f�:::;:+::r=+=:;:=::j

.\
,�

_J A N ,E I R·O

DIA 3n - 2a. -GRITO DE CARNAVAL
FEVEREIRO

DIA"13 - 3a. GRITO DE CARNAVAL
DIAS -- 27 e 28/2 e I 2/3 - CARNAVAL'

NO FOQo.

PROTEJA seus

OLHOS
..

5. ,.�

use Óculos "

bem adoptados

otehdernos com exatidão
! sua receita -de éculos

;-". ÓTICA ESPEClAlIZ�DA,
MODERNO LABORATÓRIO

-. ."�',

;v�::�i.:? -:.<�:·�1;': d_ ';�,� .�, :::,si;,\�{.'
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



o P:tpa, frisou que os

que somente conhecem Sl1

perficialmente a processo
de reunír

:

os ;?,rt.5tí,!),5 pen

sam que uma solucâo é tá
cil de conseguir. "Mas os

que or-nhecem os t,erm02 dos"

doutrinários, \üst6ricos E

psícológ+cos do assunto. fl- fiUDIENCIA P.I\PAL· AOS

presentam-se-lhes !i,'rancie3 FEREGR1NOS
t� múltiplas 6�:iculc1ades ele

todo o gênero e zrau, Um CIDADE DÓ \TA1'ICANO �
tas que ;>,lguns duv.dam ser 20 (AP) - A audíêneia pú ::

possível: resolvê-tas
"

dís- blíca de hoje, eoncedída pe
se o Pa;;a. "E outros 'linda lo Pa?!J,' Paulo VI, =snve

confiam, mas se dão. conta ram presentes estudantes
de que será nec-ssârío muí argentinos: ç10 C0lêgio ' de

d d·
O Pap�' Paulo eS�0E1ç.,1l to tempo c certamente La Sane, dé''''13ueno5 AÚes

Exibidas em Caracas' obras' e erte o. .a unidade como tenta da uma intervenção especial e .do"Otlle,gio" dó : ,saiti,qo '.-

. audíêncla ': púbííea' .desta se e 'prodigiosa da' graça de Coração, :·J)ere'grino$·.:' _. de -v. ••.

Brasil ,e de '.0"utros p·.a·'I:se,'S": :. .; rnàna, ,A�sin,ale� "que�os ca : Deus, Cóbra- e;,t�fi:st��' a'rgfit\.tl- .'

,

..,'. tolíeos- e 'mui,tos -crlstàos 'O Paoa Paü1!) salientou nos do j'Maré' >NO'iit,ru'th/ ,.' ';
.

lsfno -Am'·e', ricanés ", "':,'<
"

. estã� !tgôra' em, (nó!') a u- que queria chamar fi, aten-' Ta!m.béID: .ê6il).pa:re(;ef"i,�,:;'ces .�...
'

,

. v,, ..,. . ma :'<:ottava' uét�;rjà;;. � Es1;e', ção :para 'a t�!1t':l./tJ' que tudantes dú,; Co-l�gbJ :\i';l�"�a '

.... ,.

',. Período de oito dia'_;, .oe 13 as VêZ8S se. abre com rací- grado;' CGraçâo, ,&i.·l':iàvÍn,·
.

8 ,. , ,',.' ,.

;:;:�:1�:�:::'UCu:;! ·:r;E!ia����:i�;��i :::á:�6��::��:;,�id!'�� :;d:::�a:t!� :r:� :�;�:!:��;ltf�t: Imp'
�

Àrt.!J·n":t�s· -P1!,s·q';i �,"'{'-s nft!lta arte Iát.ino-ame-icarra 'a�Üsti;l;s, vindo em.i seguída
", ' li" Q ,:I V"'�" ' .I,�J (! �� {J Q li Ipatenteou-se IX:;, exposicão

r

.o Brasil;" cónFob,"H;S '"A,�
,.

5:.. .'.

;:,::c�Sud:�e�:fi:{�:: ��l�ab��:�:j\�:r�· . ?T�uI05 do Artesanato Liltino�ÀlOOfkanQ., ÊigUiiin{�' m·····�··I,o·;"·U'·:','·III'·CQ S·'; ]!S··';'::1· ian I t!'� ;1dO" r�, I �
t

t� �:l:��.�it:;;m'dqe!aeo; p,",\; u,,,,,,,i e Ven" �gora noCatálogo Duma Grande Firma dos tUA ..U . : }i- ·lt.· a:� ..t'�i·;� ti . ti li II
=v<,:s����:o,"::, '�,;;nl�;;' ::r:i���Of��SO:to�;::��� . CHICAGO .. Pmdutos ;::d:�:�:o��n;a�!::':',. ou �::�:� d\a;7.-i,'���r': ..

·ZI' d" as" n r'G'�a"'"
'

_ seu Guggenhej;_�l, de '-'JQv:a" MairgarinQs, .. dó' Inst.itl1tn de airtesanato latino-i:une-,· A tarefa· de colher arti- pertó. de Los Angeles; �m
,

'.
' '

, ." {:1.' I
"

',-
York, está se�clo, exibida 'de Arte'dà;"Urti:vers,id'ade ricano figuram, agora, pe- gos tipicos .de importação Pasaderta,·Càlif6tnlri; "'e�, vfJ,
aqui com a ,finalidade de Centrar da :.V-Nleúle1a,�, dl�- ,la prin.ieira vez na c:ttálo- começou ,em 1963, quando Minh'eap'olis,:'<:,Mi�.rte-sot.a; " .

,

, , LONDRES (ORj:3E�PRESS:J'ulgar o niérito dos"trabâ- clarou:.
" 'go'da firlna'''Sears nOI�bu- a "Sears" eomeçóu a coo- e em Orlanch); ;rí� El�óÍ1da,_ .

, -, . . , ,0 ôlhp. humano. ,::..:. diz.;,no.:O'lhos" antes de sere'll' as "A 'exposi�ãQ ,1��mD' pr')' ck", a maior"do 'mundo. em perar com a Aliança EventualFfle'Ílte,':á ""s'eais' ,...,..-,-�-----------------------
.' -' ., '" :3. dêúda',:_,_ está sempre. ':,

mesmos enviados aq<; Esta duto intelect'iíaf, ::páténtei.a' negócios de vendas pelo Seu propósito, foi o. de, (:;s pretende '6tgáiüz:);:'" ': f:tr;a i
..

" .. , ' ". .

dos Unidos,' p�ra sua e;fpo três ,fatos' n:ot:?;ve\s�,' '-- o, reem:bôlso post;->.L A' empre truario ele uns. 3,000 produ e�posic'ão' de, 'profuttbs': lati ��tq�t�;���:;qii:O���:�"';�;:_-_sição, primeiramenté, na dÍl';s01ução' das -: Ú(1l1teir[l'� sa," 'gue _t'eúl ,s;:;:Ül;�ais eJl'l, 'dutos cara-cterís,ticos' dos no:.ani�ri�anQs:' ,rioutrii fi:' . '" ,

.. (.,. . . ' " ' .', , . , .' , .

,c{e \fii(ar-:sé, e.stãtiç9, �sô'hre
Universidade .de Corne:l,

. nacionaIS, .

o. hltéresise' da vários·, �paíseS' 'da:' .

.Arllériea·, países. subde�envolvid,Qs' da )iais, ',Of�n�cerá: ,á:i:t'gos;� ,',de . ,. , '

. ' ,· .. v .' "" '. ,' .. --. .,
' ..... ""'i' '" "�,I .·4.e't,{iI'�,.jl:ladO",p6ri_to."IE'$t6S.1. ne�,n_a.S·'·Sel·O E'sp"'rie e 'I!jl,'raia'em fins do corre!.lte .ano, e juventude pela' a,�:t�" c<,'l1':'�. Latin.a" talll!1él}l' lioa" CGÚ1 AmérJéa, do. Su1. Há um vestuár.io;" inóveis;

.,

enf0lLes .

,U tr, ,III II K' II
em seguida, em nmner0S!'lS teniporânea, e '0. vaÍor pe- .a ltl.aiéir 'cadei�, ,de' ('asas ano,' George Struthers; 'v'i- brinqu�dQsi 'p�esené::/ ::',da ,'. ríuniin'ofl 'rriovimf.lnfQS, são

. .. . . , . essenciais' à uma � boa vi-� -

universiàades ' e ,'galc'ri:.t3 d'agógieo de toda':: ".t,Ú:ítese· comerciais. ,a·' va,:rcj:o 11(:<; Es .ce--presinente do D,eparta:" Argentina, BdUvi�; ,�'àr;tsH,.' . 't são>-e� realizam \�m tipc,' elepictórica. Aqui '. POdE'til e- tados- 'Unidos:'
"

A .. empresa men,to de Compras da (>i':1 coiômpia, Eqú,a,!iQr, e>', P�ru. '

" , bperaçãó"a,lgo '3emQlli:à,rrte:Xemplificar.-se, " os - ',�ami- se· interessou' :'pelo artEse- presa, promoveu ·um 1110S-, rara traier .p�odmos, 'ao' cp, .. .
, .'

, ." -
, 'à' fel,'ta. em, U,lUa tra;(l,SiYi\S-nhos polêlilices: a,c'êrca di nano "latino-ame'ricaD.0, a-. truário de us 3.000 proàu- mêr,cio· ,vareji$t�,·. ·for. rieces· '

, '. , .

" s'â,o, de tevê" por ex:�mplo,,'arté moclermi;. ta"Di0' lia tra-yés ele stlas
..

·, 3t.ivj�htdes, tos íatino-'americarios, no:::; sário, ,esta:'Pelêc�r .' coope"a- "
,,' ,

. âmbito' das artist:lci, c;.uan- ,nesse 'recanto do:' mundo.' Estados', Unid9spisse que
"

tivas em diversós 'p,aíses a Pes4uisadol;es ns. Un�ver
to no do púb.liCó ..

' A "Sears'" em côopeútçãJ' a "Sears" sempre tível"!'t produção, Dex:am, 'a.j.�a :tec sidade de Reading" Sul ela
com. 0_ programa 'da Al1al1' profundo '-interesse pela A- ni,ca, para .'. cÍeservv<?IVer '. a

.

InglâÚ;t;a,. estuda,dõ 0,ssq'ça.�para:"ô-Piôg.:resso,: i]us- mérica Latina e confiança' produção, 0 C'prPo �de :Paz e' õUtroll' moyimcl1tl)s, d0 'P" .. ,
. ,I

."
_A"

'd Ih 'd
'

, tra no;,éatálogv qul1t.ro."pá�. em seu' povo". William Ro-' trabalhou diretâmehté� com globo' e:>cular, est.iio' agC'T8 ara um 'japones a ,me a.ua, e ouro
AVISO, A. PRAÇA:" ,giJ:;tas .. com p�odutos:da- A- 'gers, subcoordenador d._a A as notas iÍÍdÍlst��a&'.coope- dandó·'-à.oftalrnol,)gi:t Ln.. '

B"t;..· 'L 't t
'.

'
. �, ' . \ m,éf.�ca :�_fl;:ti,na,.; �,:lis�a � �,l�a;nç:;t.. vâ- gtaJides. poss:�� 'Jfativa!f�,aUK!liâ�e �. 01'- poctafites SubsÍdi;is 'sobre', .,;.: fi amca a� J..uqUi e urã'<

. - , ..

I O Sr. Manuel GiÍ Malet - proprietário .t'iQ LUX HO- envIada, este a_no, para as lldades na .oferta de. .ab l$n�aç�'O q,e,lPrdJ8-WS', a- algl1r.�a� das �ausas >
da, vi LONDRES (Orbe-PressJ estrüturais im:Jo;,�,:l_S pc o

TEL, avisa a praça ele Fpolis que_ as:3 ,putaS ,promissórias'" a�ivlda'(:lçs '. comercia�s' ,de artigos aos norte-ame!'i<:a cortselhapdo' :I:la.· fOl'I'?-a oe, "são defeituosa' '1105 seres' A Medàllia Real de Ou- ri�co de te::!'emcLos ,

nos valore� de Cr$ 500.000, Cr$ 500,,000 e Cr$' 600,UOO oom pri'ma:vera e de verão, sen nos. Disse 'que "obse;:n.. - arranjar a5
..�õisas � 'orien- humanos: E

'

,êst.·� .apenas ro para :' ArEluitetúra, de O . Prof, n.ll�.;e tOnlOU-"
vencimentos em 1'5/1/65, Üi/2/65. e 15/3/65 res�ectivamente, dq·distr.ibuída 'a '11 mi- mos com atenção tal pl'oje .tou na pb�ençãô, de .contró .um" dós 'muitos, aspectos' '1965, ser2.· dada' ao Prof. notado pV.l;]lr:�lnl>:'ilte, peJ:
emitidas em· favor do Sr,. Liu Chieu Hwua, não poder&;o ser lhóes de' famíl}as '!Í:o:çte-a- to. Quanto mais vem03, 1e da qualidad!,!�_ .ca�a C0- das iUti�nsaz pesquis,1,S sô-' Renzi) T'mge, cie' Tóq\lio, primeira \J2ZJ' 11" fim ela Ó

: negociadas, pois estão sujeitas a: elev'idos ,él.esc6ntos, qué .

meticanas, mais nos� entusiasm,amos e operativa 'côÍl�,a :om ... me- bre. a visão, .hú�'3.na: ora !),nUneioli o' Reál -Instituto cada de :19<lC, quanclc: ga.
estão sendo anurados. acreditamos que e park aos de roo artçsao: Rogers' ,compreendidas ," -na Grã;, elos _ Arquiúetôs . Británicos, nhou a campei;ic;iio para,

"

.

T�ês dúzias - de. "artigôs:; da potreza nos vizinhos àa declarou 'que �a ttadicíonal Bretanha:'
.

Esta É' �,,'primeir'a' vez proJeto elo mUSE:U e monu'

V E N' D E S E desde: máscaras: de' . cedro, . Ainérica do Sul". habilidade dós· sl:ll�ameri- 1l:ntre vasta . .ga,_m8., de. :1,'. eni' Que 'a niedalha, i'nsti- mento' deàlcado::> à paz, elr,

dO EqUador, . alfinete!? � de" ricanos é" 3 maio:r ,:<loopera 'Petrechos elet,rônicos ut.ill'-: ,tuI'da-' e'I'jl .1,';4'8 '. e' cOl1cedl"da
'

.

,.
'

f t
..

'

.' '" ,
, Hiroshima, DeIY:i::;, projcbronze,' da ColÔmbia. cons Além das o er as Pl",l' ca-o ao ·pr,oJ·eto, .. Acrescen-" d"

..

t
,,' ,

' .

• >. za�os, encon :r�-se. um, 1:1S-
.. a um arquiteto'. asiático, tou vánas obras imp:::>rtaUm" casa, de material, situalta nesta C.àllital, à Av. tam' 'do catálago'. Muit(js .meio do catálago, a "Se- t-ou que ·';s'a';;o··.tecelõe,s natos' t

.

''1\ t' d
.

'"
. "

", ema especm.men e:· e13811.· A mai.s" notável contri- tes, em v·�.rias cicla(l('s j:Hercílio Luz,· III, terrenO' com duas frentes>, � (II"ercílio dos art.igos são àdaptáveis ars" apresenta muitos pro- e sabem trábaJti:ir .em' mUl volvido' qu'e pode: ;""'P.rlir
.

és-.
.

. .

.',
,

'u, bF.uiç§.o
..
da arquil;"Lura ia- ponêsas, inclusi·ve prédi,Luz e José Jacques), Tratar' com o Snr, Alta-1Jliro An- para decoração de' ihtetio- dutos· latino-amerIcanos tos metáis, \,lãs': e. coisas' �,e- "tes rapidísshrios movfmen- ..

·

"

t'd ., I 1..
,

'd d'
.

.
.

1
.

E t d "... ' ponesa. f-m SI. c. !':eu 23- de prefeit,Lufl,s, fSCO as, J

drade, rua Santos Dumonte, 12 - apto, 1, nesta 'Cl a e. te�, .Um tapete de a�paca' em suas oJas nos s a os melhantes. Têm '<!:eSé'nhos tos;' anotá-los; gravá-los 'e pressivo uso, >�e concreL'J ·tliotecas, hotéis e ('lois e
".peruano custa -69;95" dóla- Unidos, Nove de suas su- herdados,. :prová'velri1ente >

processár "o.s dados pn,r;l u- , refOTcado, . que ac�quin no tádios co,1strmcJos. cm Tc: .

. -
. .,.------------------------- .,res; existem 8jnda' ,objetos cursais mais importantes SPffi _,par ·no�.niurido".· ,.·tiIiz�ção ·posterior ":

,"

Jap'��, \.1111, viS'.']'r '�8CU!,t'l�r21 quió· :parrt 0:-; recentes (T
de praia do Peru, '.

cornos ofer.ecem l?rbdútos, sul-a-
'.

'

e contQrna as EmitaçõeG gOS�Olí!11pic-Js,de boi da Colômbia,' .·obje- meri'canos, Acham-s,� à .

'. �a utilização,' .dêste equi
tos Gom asas de borbóleta; disposição da clielltclft em

'.
, ',' J•. .'�, ,.. Ipamento, Ó' pàtie:1te jfir-'.

do Brasil e tapetes tecidos' Saugus e Lowell, ,em Mas: ,C'�fEZL�8,O .. N,AOl 'ma 'suá, cabeça 'de3car:.san-
a mão do Equador- ,e da Bo sachusets; Maddleburg HeI ..: t�.... "1;'\ O· ,", 'I ·do'-à· sôbre, uma .

moldura"
lívi!j,. O catálago . explica- ghts, perto ele Cleveland; 1 C:t li'·,....' \. acolchoada, ao meSll1:> tem ..

que os tãpetes "são meticu em Oabrook, subÚrbio ce
.

- �

po que 'màstiga' à àltura
losamente tecidos - lin- Cricago; em st.· 'Q;wds's su

de sua bôca, um mO:c]êl fi-
dos e atraentes - e podem xo de borracha, ') p.l.den-"

te usa também uma lente
de '-contato, à. qual 'l ligada
uma .pequena has,;e ele'

plá4st�co ,conten00 um 1.'e
quen.ino espelho, A luz él

refleti�a do esoêlho, atm
vés de um sistema ótico,
'em dois tubos foto-muI ti.-

apa a e

unidade cristã,
,conseguir

em controvérsia, ar, escon

cer, enfraquecer; mudar .�

negar, S'" fQr ne -esarío, os

ensinamentos da Igreja Cn
tólíca\C1ue não ciln hoje éJ"

ceitos pelos Irmaos sep::\ ta

a
sultar com o Vaticano. O

Conselho está formado por
214 Igrejas e' de outras (e

nomínacõ-s não cristã"

cllmente seu caminha den

tro das almas de boa fé".
A ínteução é boa: mas o

objetivo, não, disse o Papa.
O Pontífice fêz sua f1C

vertência sôbre os atuais

esforços pela unidade crís

tã um día depois que o

Conselho Mundial de Igre-

C]DADE DO VATICftNO
_ O Papa Paulo VI adver

tiu contra os "expedir:ntes
até mesmo dos próprios
peritos católicos tm unida

de, que reduzem a impor
tância dC3 dogmas em b�
nefício da unidade cristã"

Fontes locaãs disseram

que o Vaticano já autori
zara os peritos em ecums

nismo (unidade) católica

•

Disse e I":'. sua audíêpcra ge
ral semanal, ante milhares
de pessoas, que a tentação
para buscar expedientes
algumas vezes' encontra: fã

ja anunciou, em sua reu- para que sirvam na nov.a

rijão em Enúgu, na Nigé- comíssão. O Conselho Mun

ria, que. criaria uma, comts dial disse que a cbmíssão
são de trabalho para con- estaria composta por oíte

.

representantes dó Conse-
lho e' :.::E'Ís delegados

'

do Va
ttcano.

.'

norte-americanas.'
Em princípiOS de 1::i56, a

coleção será exibic1;t " ri'o
Museu Guggenheim, 'CO:l';.O

parte do "Ano' Latino'·A
lnericano" ausph;'il:do pela

TOURING' CLUB DO BRASIL,
.t,.' \

; \,

O Touring C]ub do Br�siI inform'i que em v�rtude '. de
.

ter sofrido uma avaria no automático do sistérrtà guincho
de seu carro so�o;�o; 'se vê na contingência. de envia-lo ·à

Curitiba em virtude da falta de recursos especializados nes·

ta cidade.
Tão ·logo o mesmo regresse d'iremos o necessário aviso.

----------------------�--------------------------------------------------�.��
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u. \1As . mais recentes conquistas da técnico automotriz, numa c linho·
',odéquada para realizar com económia o' Ircbolho "pesado". \

ENTREGA IMEDIATA· FACILlDAol:S DE PAGAMENTO ', COMPLETO \

E�T.oQUE DE PEÇAS PARA REPOSiÇÃO • ASSIST�NCIA TÉCNICA COM
.

PESSOAL TREINADO PELA PRÓPRIA FÁORICA.

IMAR R.A.
'Rua Vol,unlários da pal,ia. 1981 • Fone. 2.1001 • C. Postal 2020 • PORTO ALEGRE. RS

.

End, Telegr.: PATRO,L ' 'FOIial: Rua.1 de ·Setembro. 1051 • Fone 1978 •

Caixa Pos!ar'324 • Blumenau • sê ;. End, telegr, AGI!OPATROL
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'As·Mais Belas C(mJe���es.
".

Elll,lS •.Faéiliiadissimüs PagtUneni9S
Na A MODEL1\B E tlAGIE BOUTnlUE

Ude,res da Fôrca Missionária Mór-
"

mon Reunem ..se e1m Curitiba
CURITI}3A, PR. dnsl papação e ensino da Ince

PoucoS'/ dias atrãs foi en-
. sagem ·impressionanü� d

cerrada unla' conferênCIa "Mormons".
de dois dias dos Hder0s do Também foi meneio,
trabalho missionário da 1- do que o Presidente .'\� 'T

greja de Jesus Cristu elor: odore Tutte, presidente
'Santos dos Ultimos . Dl:';;, tôclas as missões sul-ar\'

os .

A conferência foi p�fl,nej8.- 'Canas da Igre'Ja, estar,i.
e

da e dirigida pelo P,e';tçl::m Fitando o Brasil no COll1
for '

te C, Elmo Turner da MiS- ço de" fevereiro, e dural
processa são Brasileira do Sul, P o tempo de que atua:. :1:

seu assistente o Elder SJJel te ,estão trabalhando ."

don Ne�son. ,três estados sulinos.
Uma fita picotad8. for-'

A missão é· dividida CID. Além de recebér imtr
nece m,na g,ravacão

. tll'l'ma
'

,.,
dquatl'o zonas e em 'ca a Çrão, ois jovens líder:es

nente
.

dós movim�nt.os,
,

zona há quatro ou C;;-JC0 vertiram-se com um jdos auais informacófl'J' ana distritos compostos fi'=.' seis dê voleibol e também pa_titicas sAbre os movimen--
a doze missionários e .cad:l. 'ciparam num "show de ta-

tos oculares nonem sm" as- d' t·t t
..

1 t " 'd tzona e 1S rI o em :seu .1- en os com: o PreSI en e
sim: com nrfl!':t.eza, Ob1-.1(l.0S, d'

.

S-
•

t s q' e 't' T f '1'. er, ao es 'e u aSSlS -:-- urner e sua: a1111 Ia .

Estes neoueuos, rárli.los
ram à conferênci,a. Na sessão final da c,0:1fe

e ivnln-nt..'i'riM movl·'ll""nt.o_<:' .

" ."" " Uma 'coisa interessante rêric�a' todos tivenEl1 a.
do g-lobo ocnlar são rle t.rês

a respeito dêstes líei) ",:s é chan-ce d:e exprimir seus
tipos -- um varwrOJ.) e. 111-

que todos,
-

além do Presi- sentimento:;; para com rI. 1-
tra-rRnino olha.r �m ri reu- dente que ,é ,casado e 1 "'ll1 greja: e, .seu ,chamado camo
lo, um la.h>iar e fina1I'11flY!- 40 anos, 'àinda estáo SOl', '�i missionálrib" e todos e","pri
te um t.rp11101', com os�ila- t d 'tros e em e vm e a v� ;.te mi'ram seu amor ;pelo Brlt-
cóes oe en1:1"p �o a 159 ci- e dois anos. sí1 e o Povo brasileiro. Mui
cIos nor segundo, O prpPósito da conferên' tos disseram que mmca ha
Os ril'1nns obt.i'Ins C(m1 cia foi discutir <> pro � "esw viam. encontrado u:n po�cêst� !,:pn,qívpl e(."linam�n- da missão e formar r:OV.tS tão amigável como o br�,�;i

to psh'ín Jj;l1nl'1nno ., nPT'I::tr idéias para facilitar a �ro- sileiro,
tampnt,o de lNC!;pa da trni-

plicadores Que medem
movimfmtos horizontais
verticais do ôlho e que
necem dados para
mento futuro.

VPl'li;Nlj(lp a pshuhr as 1'e

lae,Me;
;'

P'l"lt.t'P pqt,ps três ti
pos .?P mmrln'!PT'lt.o,
O TlRÍ'ip'l1t.p 'ltiH?!'I.-F;� na

r::t o t.P$t.1> ri.1> llma 11>1\I1;p" rl"!

cont.I'1Jo.} à mmJ f. liP.'�dR
a 'úm nl'r1:n"';'o I'dír>l1in. en

Quanto S"q �::!,hp�a ,-'l"s\�an
Ra sôbre uma moldura

----�----------..._----------------�---------'� .

Aproveite:
Adquira Agora· S�!� Colchá'o de molas

"
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.

....&l •__',"
_ e-o

Em"�� Prr,es�a�õis na A rvlodelar
��� . .

.
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c o n seI b o S ,de B et e Z 3" ,

". Ur. ":fbi:Cf:, sentam ,lógo depois o rosto
,

todo Writ�40. 4' ,ci't�ção,
.

a-
�nlões' 4� p�s:)C�s ro� rf�eHt�t:n :logO depP1�' ·oi�

l)ri�ctpa4� pa�<;{i: .'l� p,U�t!' ��r;VQ.1:}9, �a, fili:�fa., MiTI!'ca..

do "f��erii ú§Q' dt�+to " dos reéeptéJQeilte, P
.

que 'se :tr" «,

'Ieços':"d;; 'pap�l. S�o arti': i�va.:. de úrri. �a�a�, que, �(); .

gOs-'muUo pt4ticos"'e que forçá' do emprego, era 0-
,s�vém para ínumeras' ri- brigado a. a1woçar n\i�n"nalídades. Sob' 9 pptito. de

'

d!termlnad:o !
...l'es�ura�te '.

vista: hígténíoo, nad� ll�áis todas' as' quintas fe1ras ..
'

Lo .

e!ogi'�vel. Sería- dêspece.s- .

go depois:p rosto ficava' ir
sárío enumerar os ,viirtês rítado, com coceira" e, atéempregos dos lenços d�· pá. mesmo eczema.

. .:..
,

,]..}Bl mas' basta "er;�ic:lr 'o 'Éstudandó toêos os pas- c •

enorme serviço qne'. .pres- sos/ dados :p�io Dl<.lÇO na- ".�.,tam .para retirar 8. '.mi.legli - quele d 'a ti' h .

• 1
.. a se.nana cne- .,

.ç' : CIage, enxugar as mães : e gu,ei. à co�i�l�tsão' (PC a d; ,,, ,,': \ c-:•
como sllbst,�tutos .dQ' :��ç'J. lergía . que apresenta v:a no, ,,'" ",

C0111UIU de pano,. nas c�- t
".
Iu d' d 't (.,,' ' ..\,1 ...... ')'.,

..... ros o. era..or un a a· 011.- . ,_ ,.,,', ;, .',

sos de resfriados Íha de pa�ei utÜizo.da.' 'lia'
.
,.

",:'/,
Mas ao lado' das pessoas

' citado F�sta\1.ranté', 'P<tl':'_
.

que os elogJul11,'há também enxugar ,.�s. mãos, 'Dêsde . ..��"_
muitos indivíduos Q\W não uma vez: .gue passou .a .l).-

.'

'se dão bem com êles, poís saro toalha 'de' p.'f'po �.h'CClU, ",c"'; <!
. apresentam -erupçôes . t' ta cornpletamentê..curado.. .: " \

c »

ceíras todas as' vez"'" que
.

Não deixe de' usar o� re-
'o"

E
'

renôme- ferkíos à,;tigo,s' de papel , ,os usam. "ss�s .,'" .Ó: r", ., -, . ...

nos. são chamados a.ergi- mas. se tj\'�r, uma. írrttacãc ' ..
'

cns e' podern aC9nte�et\, nüe ,da' pelp ��e-�o�s' de,' (!�� h��;�rr 'I. i ' > :t'� I:,:
SÓ em face. dos' .leu<)'js �"e lltil�l.a1o: pm�ha··o:;, .:ent;ão� ). ,::--:,t
P .."��l co'no t!,!'mh";''''" "'0')1" dê" ··lacl,o., � < .,; ',;'. . '.:.' :.,

' .' :'�:n,�';.... ,J.. • " "",\.J� ... , .... � - ,'" t .

�. t r

c)""m�s sa 'Jo11etes' "','�)i..t!õ"�'·'·' Nota: ,O� .ll��;OS loitr:i:":;s ',,;'.. ,'" , "

'- ' ',?if"''J.7'(: <.�' poder?o'úi.rfi'r.ir' 't
.','

.etc ...
,.
embora ,.j:,'!e., :-lnea,1,'s � . ."c()r.re�.,..:

por inct:t''Íduo,�''hone';+ '<;".. 'pc1êl1.'-:iu· destá ,s.e.cr:,(i,o dj:- '
, .

, !'("8m'3i'lt.B" 'par", :,), Dr. Pl-As l11rsmas pauwp;; 'l�l:;
acabamos de, eSC1.'8V(',- .tau:... "ps. a ,r�ll�•. Mexico, c 3:,1, _-;-'
bém podem, se: d:Jli.:ac!",3 Rio de, Janeir.'). ".. '.

'.

em relaçào' ao uso
. dos

"__ �� _ ..__:_;_·l.

\, ,

�,--�------------�----�-----

•

DIA' trinta próximo no Bal
nNiria ll�oJ.To dos Conventos,
será 1,�Citl), a Rainha do A-
tlâtico (;gt;.H'!l1<'nS� 'du lHU::>.

'que recebera a faixa da llai.·
Ilha 1964, Yeda Silva, Pro,

moção desta Coluna. llátr�d
nado pela água Mineral da
Guarda. Foi contratada a

mellior ,orquestra' de pôrte

Alegre, para abrilhantar a

noitada no Iate Clube.. Mor-

AMANHÃ será realizil.dn na

Igreja QrtodoXa. São Nico

lau, às 18 hs., o
.

casamento
\. de Evangelia i:{.otzl�s,. �om

o Sr. Carlos Humberto Cor,
.

rêa_ Os' convidad r s Só' ,.1 I

recepcionádos no Lira T. C-

HOJE, na 'rV .FloriaJ).õp,QIis
....: Canal Onze, a 8r�. lUmis-1
tro Charles Edgard MOrit?J,.
será entre\'Ístada no Progra- .

ma Radar na Sociedade.
';

.

() SENADOR h'ineu! Bur

ilhauscm, ofereccu lIDl co·

quite! ao srs. Heribel'to HüI·

se, Diretor lIa Caixa Econo

níica, e ao dr. Dante De

Patta, ambos' empossarlos
naquela' direção, Ila -quarta
feira.

\

"--,:,---, ---

LÃ.ZA.lO F�"I\;LOMf..('
ra veranear naquele balneâ.

.

"OI entrevistado. pda TV. rio. Contei esse detalhe P3-
_. Fpolis, pelo dr. Neri Ko-

ra um grupo de paulistas
:-<:1,. o Del.Hltado Federal Al-

que
: estavam

.

no Qucrêncüt,varo Catau. O assunto foi
ficaram apavorados com a

carvão." . t .

troca, Basta dizer que l1CY

dia 31 pp., teve gente que
enfrentou

.

duas horas -de
NA Catedral Metropolitana,
amanhã, às oito' horas, será

.

eelebrada a· Missa de 7.0
- Dia em intenção da alma

'\

do saudoso jornalista. ,Ru

bens de Arruda Ramos.

poeiras para ir romper o

ano novo numa rcsta que
aconteceu naquele local.' Os
florianopol!tal\Qs que: pps·
suem recursos . financeiros,
devem empl'egl�r a 'dinhei.:
ros nos:�bál.ueá.rics da nOl'isa

Ilha, uma U:;� n�ais' beja do

mundo.

"'OFE'Rt�ÁS, O'A ,S:E'�AN A

O F É R rA-S "'.0 A
'-
'5 E M A N A

ri F E R + A'S O'A . SEM Â N A

OF��TLá OA SEMANA
/

Q F � 'A T � s p � -:. $,. E 'M A:N A.
. �

'ó F E R tAS O,"A' 5.' E M A N A

·("fERT.�'S D'A �EM,'4'r\l A
.'

'

o F E R T � .s nAS E MA" N A

o F E R T,A S o A
ÓlfE RI AS 1.A

Of'ERTA$

.. ':_,

.
,',

I
.

?.'\.U{, Calulls Filho, fS o no

vo corrcs110ndcllt,e das Re
vistas - Mallc.bete e

I

FatJls
,

'I /

e Fotos, nesta Capital. NEUSA Maria Goeltlne\ de

Almeida, campeã de vole}'·
bOll da Guanabara, pelo lea·

l'aí encontra·se nesta Cida-

de, CP.l férias.

COM hnoç'o o Sr.'· F,er-' .

. um a
O GOVERNADOR Celso Ra-

. mindó Faria,' recrpcionoQ
em sua residência, o Sena-
dor Irnleu Bornhausem. . .

RECEBERÃO a Benção Nlll�
cial llOje, 'na Capela do Di

yÍl10 Espírito Sanio.. Tânia
Fia'uío e o· Sr., Jranf.ilton
Schaefer;

.

mos; reC'epcionou eom um

jantar. no Palácio· dos Des

pachos,
.

o General ; t\lv::tro

Ta.vares do Carmo - CÕin.te
da 5.a llégião l''lilitar.

'T' i,'

A "ILHACAP", c:<tá rece·

bend.o . inúineros . vi�itanh�s

exmírsü,lllistas de vádos Es

tados da Fcdcraçà.o.NÃO' POSSO!
'

compreend-cl'
que pessõas que' l;lHssuem
teri"énos no balneár.io da
JUl"erê e de Canllsviciras,
dp.as das mais lid!ls praÍlts
r1... R ..... "n, vão uara cambo
riú coniprar apartan1enios.

e casas, viajando duas' ho
ras e arriscando a vida pa·

ESTEVE nesh ,CanltaJ. o'

Deputado Orlando, BertolJi. \

O. CLUBE Doze ele Ai,rÔ:s40,
estã

..
em prcl1arativmi na s�·.

de 'nova. para o carnaval·

que se
.

aproxima,

nA

�.E!VI A N (1

5 E '��. A N A

·SE M A t' A

I'

,,'sabão,em, Pó RI�SO,
pacote a� L).o gra�s .

. cada, Cr$ '250�OO'
guardanapos e. to,iihaF' (18
papel' e que são bd.ie· E'm·

dia de emprego' eCft'fIlte
em. vários restaurant,;;,.
Uma.' das caUi'Ja.s ·aler'gi-

�,
.

ro dos Conventos, o mais
belo' . e completo

.

{le
Santa Catarina. No, pl'og'l'a
ma constará de reg-atn. a

vela e show de �!iqui. aq,uá,
tico. O traje para a fesia (la

Rainha (\0 Atlânti�o;
.

será

.esporte.
..

ENCONTRA-SE na Guana,

bara, o 'casál dr. Hermínio.
(Terezinha Daux.

.cás, desses artig,)s ci E:' P[1-
,j-(

,

pei· reside' n9.8 resi';8.S 8"1-

téticas Que s?o ·i1,:):-egil"
das roo SC'U 'fah,�':"'), (iS

quas ,podem Ca.U3:1:' c:.ma .Ir

rita�ão '.;tIS pessml�; ,'e V��
1e

.

sensíyel, sobret'Elo qUl111
d9 existem eertU13 conrlj

ções favoráveis, ÇOll1i) nu\»
caso de resfriado,' on::1.e 't"
narinas se apresentD.rn. fe;.. \
rida.s" supf:>l'ffcialnl,f,n',e, '

, Müitas vezes ° l!hoqu,� a'

l.ergico se produz :� cJ'stâ:n
cia, isto é. -pessoas 'qu", fé

;

.. l' .

: .,�

"0' ESTADO'"

.'

. .' ,. .
.

i;1 P
"

l.'es quP. 'nem reflete
.

o am- /,
"

'.
,.,

'. , '" "

"
. "Q. ";""'elltina 'Bras' e ara·· _ _'f 'ti··t

.

'processo lUa}!; n1.o:· '.V", .-XO.", .. ,
,. ...... ': ". ac '1 a o
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ganIsmos intem!).clOliais, ..
'é cãrial N��egáv�l que .-----.

um. dos .princip�is '. veículos ,reurte 5 "uates: DESÉJO ALUQAR CONJUNTO DE,de' intercàrobio ci.lituraJ
-

da ,.., .., . ,

hU�11.auidacie.· 'Pois ,'e" pr�i.Sa. :1 �iiBE'PR�$S - URSS: -,-. SA,LAS OU'ÇASA NO C�N'.ÇRO PAR� .ni.ente, . ésta exttabtdibái'i;1 ,...... ". .
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U\RSS está funcionàndo _grárideza "qUl) fazr aP.arecer .. .

'

a "vú" fhivhl Volga:-BaIÜcà, TELEF·O-NE· 345A'"oS . importantes. " pi'oblemas ' .
" . ..,..v ,

ele evolução e 'l1omogeneiq_a- Ests",viâ. 'que é o canal -nave-
. \'

clé' do \áiôh.�a, A'penas úm.o- gável' dê�· mai.or extensão no.
I� .. , "

ih .m·un'd-�,. p'pssib. ilitará efetua.rceano' separa' a Espanh!); -i�s ,.,

. RepÚblicas' hispàilicas. e 'es. o· tral1,Sp�rte, sem troq!!{ de

\1::'5, r�or sua vez" ef>tão .

S'epá- na�16s, de i111poi·tantes' 1�1er
ratias entre. si por acid�ntes câdori8.sl. entre ·os portos. de

geográ,ficos
.

de "fabulôSàS '5 maIS,:· Baltico.. Brauco, No'

jJl'üiJorç6es; Além dissó,. as gro: de Aió"; e CáspiO ..

nações do Novo Mund,ó ,qj.ie . Ás:'set�
-

gr.;1ndes COl1_1POT"
f:fIàm o c'istelhano estão 'tàs·'dé cimento do Vo.lga�:
su.feitas ao aluvião de' �ini- 'Baltico, aClpnadas por

-

dis-
" ,.

f5ràntes de outras cultur?-s pbSit1vos a1,ltoináticos abri
e a outras culturas e a we- r&o : a. passagem para novios
seuça constante. . dos.) idio- de, ·grande. tonelagem.· Grar
I11GS amerlcanós ou !o1utoc, çgs·;:i. isso o tr.'lnsporte. 'de
'tones, Nessas condições. não meh::adorias pela' a,rtéria
,�e�t]"anho que o caste1Íiatu)', fluviái ;será a m�táde do
sujeito como tôda língua a preço qúe por via férrea, Es
,uma evolução fonética e si�- te ano foram realizadas tra
,tiitica: esteja em perigo; vessi�s de teste por novios
senão de cisma, pelo menos de 5 fuil toneladas sem que
de autonomia diálêticà. a via fôsse. estreita _ para
"}'ü IV' Congresso dá Lín- êles, AiéÍ11 do' transpórte de
gua', que se está realizando 'lhercadorias �b;i-se,.ão li-

.

�m Buenos Aires, acaba' de linhas pa�a passageii'os e

inicia'r seus: trabalhos cotn turismo. .
I

a. presença ,de representa-
�ões da Espanha, Filipinas Nô"o jotnal internacio�al.� tôdas as 'Republicas his-

Solicitadóres .

. .pano�ameticana. Um'!. elas
.

ORBE.PRESS :_ Hugria
·propostas que figuraÍÍl na públic�.da ,pela Casa·Edi- Rua COllselheil'o'Mafr.a �18 _'-

.

Sala 2
hrdGm do dia é a constit}.li- tôra ,da Academia hungara ACÕES: CIVEIS . TRABALHISTAS, CO,"çü6 de' uma comissfLQ per· ser:á' lançada a re;ista "Sie- ., . .

. <.,
'.

,tmane�1te ,para z�lat com �o: catio" que tratará .d6s pro- MERCIAIS. PREVIDENCIA SOCIAL ETC
Uda'riedade. para evoluçao blemas dá sêca. 'Com reda- ---, ,-,-.,.---�-_._...._

; homogênea· do c.'lstelhano, ção ' ·do· 'ptofessor Sl''ildol'
, ·Seria '1,lill instrumento; que,. Endtényi, publicará estudos
i além cie ser a 'uniã'o

.

do Di- .' .cii�ntfficQs· em' francês, rus·

.. donário (1S Nossa Real Aca.., so, ingíê.s� e alemão, sel'ido,
/ demia, cu ia elaboração par- destb'moela. o único órgão'•

tici�am s�tis correspondeR- de âmbito internàcional qué
, t'es ultral11arinhos, contribui visará a técnica da sêca, d.e
! ria deci.sivamente para, a fi� miuta importância, atuál
, xa,Ção do espanhol. .

. mente. A primeira edição a-

parecerá� em 1965, com a

colabo'l".l'lção dbS técnico1;i .do
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.
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BASTANTE CURIOSO o QUt' DIZEMOS. PORtM

.

CONTE;M UMA Expn'ESSIVA SIGNI,

flC.�ÇÀO !
".

f>RESTIGE· E A MAIS' ATtJALI'i�eA UNHA ii;: MÓVEIS C I M O PARA E�(RITÓRIO, '

.

,lOGO, SIGNIrIG\ PRé'srIGiO AINDA MAIOR r,"'�A su� .. O·�G;\NI�"'ÇÀO. .

'
.

,

''l'
•

É CURIOSO SABER,TA.MBEM QUE A .LINHA PRESTIGE É COMPO'STA POR AP�N,\5,1IJ. . ,i.�LEMENT�S, .qs QUAIS P;ERMJTEM QUE VOCÊ FORME', 1\ SW GOSTO, 16Q CONJUN,
TOS DIFERENHS.,

'c
"

j.
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Contra,to de importação p;l,
ta a· Tchecoslováquia

ORBE-PRESS -;- PRAGA Quadros da Argentina, Bra�
sil .ê Patagua,i em Estug:arda ,

ORBE-PRESS -'- Alema
nha - o' Instituto de 'R�la-,
,ções Estrangeiras de Estu,

garda (República Federal
da Alenutnhà). dedicad"l a9.
intercâmbio çUltúral interna
,cionaI, está expondo eni
seus salões os qU8dws do
conhecido pintor Willy Wid

mann, fixando tipos popu- ,

la.res, ,animais e paisagens .

SIGNifIca· PRESTíGIO!"

LiM GAÚNETE PR'ESTIGE .REVELA BOI,� GÓSTO, MODERNis�o·E.: ..AJ-TAQUALIDADE I

. VÀ VER A LINHA PflESTIGE E DÊ NOVO IMPULSO A sÉu PRÊsrIGIO,'
,

. . ,..' � . '.'

> _. Um contrat'o de importa-,.

ção para .li Tcher:üslováquia,
ele instalações para a produ
çãó'de aço. num,yalor. de
36 milhões de coroas, foi
firmado � peto diretor-geral
da .emprêsa tclwco para o

coméí:ció exteriór,. "Strojim-
1JOrt", Premyls Sltougal, e

pelo diretor da emprêsa aus

trí�ca "VoesL", dr. Herbert
KoHer, Trata-Eie de um siste

.ina, patente austríaca, que
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Centro' Tel,efônIco Automático'
,

, .,
��. .

'
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V E N D ,E S E
A -CENTRÁIS ÊI.ETiUCAS DE SANTA CATAltINA

S. -A. �, CELESC .,... �étlor' JOinville, dispõe, para a ven
da de um Centro Telefônico Automático, com 500 li

ru-:as, ,r:Ié, fabricaçio' alémã� mar(',a , "Mlx: & G(mest·�
sistema de sel�res "passo a passo", 48 volts, em bom
estado, de - coriservação e fJlnçio.namento.

.

, ,

Os interessados' na compra podetão. fá,zer suas
propost�s e obter quaisquer informaçÕes junto. ao Se
(or de Joinvllle, em Santa Catarina, à rua 15 de No

.

vembro n. 448, Cai� P9stal 62.
_.:' I'._._... ;;;.._ .,

ESCRI1'QRIO DE ADVOCACIA

DR. NIVfON' PEREIRA'
Advogado

i ABEI.ARDO H. BLUlVIENBERG
1\. HAHN..

e PERSl

..

P·recisa-se de Salas �arà Alugar
Para Escritório - no Centro de 'preferência com tele·

fone. Tratar com sr. Medeiros na. CELESC,

VENDE-'SE,J. .

"-

UMA CAMINHON�TE TAUNUS
EM BOM ESTADO TRA1.'Alt COM

r '. ,I

RICH4RDS, . NO CABO, SV�MAJtINO .

TELEFONE -1..,;. 2607

HJ51
l\'IR.

j

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



�g �J {fi 'I'C.�U f':
'. ,RIO, 20 O Palácio das terminar a reativação dos energia de origem nuclear são Nacional de Ener�ia

·
Lara,njeiras informou que estudos realizados pela Co e de vital importância pe-: Nuclear deverá. nrpmove'r,

o; I?�e?idel\te Castelo Bràn missão �açiopá�, de �nér- .aa suas: .repercussôes nas com ur.g�nc.a" �' kst'9el'Q 1

CÓ determínou estudos pa- gía 'Nuclear, sôbre a ins-' ruturàs áreas 40 pads .des- atualizado.' sõbre ,a conve-

ri a ímedíata inStalaçáo', talação . de éeptrais' átomo
-

providas de potenciais hí- nlêncía da im,éÇi�tª' -��tâ.
de uma Central Atomo-E:'. elé't!'ioas no 'pa,is,:'em' espe-: dráulícos: .e -.' as possíbí- Iação de uma. central á0-
létríea na' região

. centro- .c'ar' n'a região _benttÓ'-Sul; lidaeles de .-energia atômiCa mo-elétríca na. régião, Cen
�l;ll _

qo ,pais. A determina:':
'

�êg\lnd� >_� � CoPSi�eraçõe� no pa:i� �omó, {orite primá tro-aut do .país. . .oaso à

I ��g está 'contida na' díre- básicas, '_: São, fulldamen,;. ria de energia elétrica e e- ConJI\l8ão seja 'pbsit��a; o

t!ii� que.' :0 mal. Castelo tais as seguintes' consíde- nergia térmica, só foram =studo deverá' , comportar, •

Bra.pCQ fixou para a Co- rações: a ,--=. é índíspensá- avaliados, até o presente ainda" uma anáhse dos se

'$iS88,,0' Nachmal de Euer- vel que o pais esteja pre- de maneira ,incompleta, guíntes itens: a :....:. a potên
gia: Nuclear, a fim de ta- parado cíentíríca, técnica sendo imprescindível. a. a- da nominal- ri. ser atribuí-
cüitar á. execução das ta- e industrialmente _ para ex tualízação de exame 'des- da à central; b - os tipos
reras previstas pelos ór- plorar as nevas fontes de sas possíbíltdades: d de reator�s a 's�rem "prete
,g�os governamentais, liga' energia, quando Os atuais convém' associar' as possí- ridos, para. efeito '; de coli-

das' .ao
' problema. A díre- recursos energétícos nacío bilidades de .utílízação tu- corrêncía entre

'

o's, possí-
trl� éA ·'segUint.e: nais, economícamente. a;;' tura, das reservas de mi- veis fornece�óres'; .� . ..:.:. a.

"p,tImeíro '. - Finalidade proveítáveís, 'estíverem ehe neraís nucleares. do c
,

pais, política" de C$bW;'tlvel �nu

apiesêptàr as diretrizes ganro à sua -plena utiliza- aos projetos. centraís" áto-
. 'cll�ar a ser utiliz$.dó; d ..:_

que'têm,por finalidade. de' ção; b implantação ele mo-elétrícos: e ..,.,... os maís circunscri�ã�;,:'d'a'. �e�i�?
· ;. :;

, �._'-'-----�-._--.:" '.

recentes desenvolvimentos Centro-Sul onde deverá
da tecnologia nuclear, nos ser Instalada a .central: ,e

díversos países, tem con- -

.

ponto de, fnsecão de
tríbuído para reduzir .con- 'contribuição.' a�ôniiCa ias re

síderavelmente o custo dos des existentes;,' f . ..::_ o .10-
reatores de potêncía, tor- cal da usina . âtotho,-eiét�i
nando - os competítívos ca; g _:_ aspectos econôjní
com os custos das usínas éos do "elnpreendim�ntà

-, \, ''t S

convencionais;' e - é ne- incluindo custos, bases de'

cessárío desenvolver um financiamentos' e
..'r:ent�b1-

clima de confiança para' o ,
lidade;. h .'�'. ", parti�ipà:ção

estu+o da ciência e; tecno- da industria nabiôlÍaI';' ·.í· .;__

logia nucleares, de modo a ta a eonstruçªq e,: 'ope;ra-
el'cora!ar ' a' formáção' d� ção da centrll.1 '.'

cientistas e' eng�nheiros QuartO ':_', Pri17o'. a-s �on-
,

. Espôsa, . filho�, .genro, noras e ,netos do p�ra participarem da exe- chisões elo' estude:) d1;lVêrão
,

:saudoso . ,',......
.. "

}' 'c'ução, a lõngo prazo, d.·e': s�r sUl)metida:f i(: Ff.ési":
.

.

.

l,l,m Pro�rama Atômico Na:'. dência da.ÚrepiíÍ'>lica, e: 'lien
" 'SA'ÇL HEDEODORO B&INHQSA' -� cio"aI1�{ g ;� estã� em' dS�:" tro :'de 'ç�to e' viil�;' JTh.s.

'f(m�dam aos, ;pa:rente� e amigos, ..

"
I>fga 'a senvOlvl'qlent?.. nas. divér>: ·9.uinto·T :M:é��d:a:$'.'de�'co

,

d 8Q d" 1 b
sa-s �pas do " pais, !planos' ,:ofd�n.l+çã:O - a.

.

fim, de' 'faci
.

'rn��a � e .

'. iª� qu�', mandam: cc-e· tat, no ,de e1etrffiçação, por; órg-ãos:' litar' '9, ..e��cl:lçã6 .das' '�rêT
'próximo' dià 25 segund� feira, às 7 horas, Q'overr>amentafs 'e por elIl� 'fas q\i�::são oOjet..o, clesta. .

. '. '.
. "t';

.

N'" S· /" h
..

F
' E' orêsas particular.es; os pIa �itetriz, Os orza,ni'smo Jio-'

na ma nz· ossa en ora de
, atima, ,nó $� "OS relat>vos à rel7ião Cen- :Vernanieút$ls relaciona� ,:,

treitoi
� ';

.. "", .

. ,tm-sul são,�izadó&'Wpe- t com o Í>lanela;�" � �:-"
:,'. " 'f.i"-' �

.•��., ,,�' .'.' •

'. "
• 10 Comité; Coordenador" 'proble:inarerreri�t1�o$ ".,,1do

,: ': ,Antecipadamentt agradecem. a todos �de Estudos EnE.rgétlcés, cri pais <Coiriité' Codtdenador
,:qu� comparecerem à. êste aro de fé cristã. ado pela portaria n.o 25, dos Estudos' EneJ;'gétIco'S 'da

'" :, '. ..

"24165
'

de abril de -963. do'Mi:nis- Região C.entro-Sul, ,Elt>l,ró-
'

, ;
,. ""'�:. ,,'.

\- .;i" ,;

• •

tério de Minas ê Energia; bi:ás, Con$elho' Nacl�Íial" de
' .. , -,

' , " ; :. : .'

--..-----.....----------..,..-........... h ,- o i'1icio de um nrogta Aguas e Energias. ElétrIca "
.e

" '"

'"ttài� Belas COIlfecçôes 'I :;��:!;o��:;:::::::: ;�;,':.�o.�s�.�ti:�u�it, ,('biso Ramos � '(Um gõ,êrna 'q'iJ·a se i Il::'Y\·Õ. �
:·,·.á.,8 Passoei,o Esporle, e Pral"a

ti
NP"stituir um ônus para'o citação da Comissão de É-

.
Manuel Martiris blicas, são <) slr:al inue!ével 'métlls; novos p!a!'o� :ie á-: ta Catl).rin,a e bem e..!l\

Em 15 '.Faciti-iadÍssimos PagalÍlen!os
país. nergia Nucj.eâ:r� 'parti'Cipa� de que, devota �eu ídelllis- são, em sua restu\lrad6ra, ·os cataí:lneIl$es

...•.a. A',..DDELA'B E MAG'I.i1, .. BOUT'lft',"UE. T'
- t'ri

rão dos" éstt1::i6s .Clr' eailsa' 'O ,idealismo, a mental1-
. mo" pelo bem da. tp.rra. bar ,Jbrà peía !;Tandeza .l� Sal. ,)

&'1 lo.. U.
ercelro Missao a - nas respectivaS es{e�s· de dade. e ,o arrâJ;} do 'saudo.,o riga-ver_�e., • -- �" ....

buida à C:!'íEC - a' Cómis": a.ção.' e inesquecível Nereu Ra- Al'.lG'Au ..�,..E;
" , mos, ,fiçaram como legíti- O norte, do Este. do, o súl t ,,,. .

---.....--......------------ ----:"'------.,....-.,....-�-----.-;:.. ma herança ·1rat.erna ao litoral, oeste, lest�, ié�ã()
Governador Cels:, Ramos:. serrana, todos 'os recantos

,
,Quem �o. recordà o 'In-' em fim, veem em Ce.ao �a
terventor d'os. atos l11ed�ta- mos - o eménto .e Va!OL�,O
dos; ,da. .orat )l'h �óbria.; so Governador que l�ão .'se
do caráter retiií<leo:·:i.e ;�r car.sa de' auscultar os' in":

ga visão para I 'os proble
mas do torrao :lataP neos.

A pecuária, 3. agricIllt1l4
Qual intrépl;io bandel- ra, o' ensino, novas estra-'

rante, Nereu RamJs em-) das, obrãs de v'u1to, aí es

penhoij-�E! JE ':�Gr:;IJ e .llma tão pe;o' Estado afora, com

quando Oc>vernadol 11') provandO a realização de

-de�bra'l,1'.ner.t,i) e c.;·�U··. sua plataform'l. de gover- De ordem do Sr. Diretor, torno públi-
,ração. de. �,:;crada,s; na. 00, pregada em pr,aça pú- CO 'que, entre 22 € 30 do corrente mê�, das
construção' de eSCOlas; no blica, em. sua �at.rj'ótica 8" hamparo' ao nom�!m' do ('um cam.panha elE�ito�a.l .

' aS 1-1 oras, encontram-se abertas, nesta

po. Os catarinehse:i sentem E�colal as seg_!Jin�cs matrículas:
Com ê1e,

.

fi agric!l1tur:t O' vertiginoso progr'3SS0 de '

tornou-se Icc 1 h' nnscr>- sua' terra; (j)br� de. um go:-
1. '_ la. série ginasial,

. exclusivamente
ram vilas. r. (,l'eSCerallJ �1_ vemo. sadio, prospero e a- para os alunos da Escola reprovados pela
dades; ampiÍ<.lU-se a lavou pacrtidár:io., Nas

.

çidades. pdme�ra VfZ n&. ref-érida série.
'ra e prog�'('dLl ',' �msiT'c. ri.a� vilas .ou nos ('�mpos.
Na, praç'l.,) publk·,s. Ne há· sempre itm� reáliz�çãd 2. - la. sétie dos Cursos Técnicos de

reu Ramos nio te�r.ia t�bie "e Cel$o Ramos - uln dos Máquinas é Motores e DesenHo Técnico (2.
zá prtmlà!". porque sab!a maiores gavérl'8i:lore;o que

que ,todos �sta"am a seu la Santa ratarina já p�stiiu . ciclo' do Ensino Médio), c�jos candi:latos
dó, nt�m ges.:-, de p,rati1áo lté hQje., I deverão saHsfazer Las seguintes exigências:
pelo muita 11le conslrú:a O problema do ensino ' .

.

pela gran,�e:�g, :le .l1'JSS(Í' Es tem' sido uma constante . a) Certificado' ·de conclusão do Curso
tado, Suas .9a:3.ví:a�, t.em· na administr:3.(;i,) do 00- GInasial ou· equiva!,eute;
pensadas f'

'

pronun�iatlaS vernador Celso Ramos,
com uma câlma" le esta�re procura,ndo resolvê-lo sem b� Curr:lCu�o escolar (Ficha 18);
cer, 'enchia:n () am!)Ü:11te. pre da melhor e mais satJs c) Atestados de Sanidade. Física e Men-
penetrando .� 'calalldo fUl1 fatória maneira, dlnanu- l' d
d,) na alm9, ,ele C:ld:t llM zando a ampliaça,o de re-

ta e € vacinaçãô, passados pelo D.E.S.;
que teve a fe'kic:ade de des esccrares de ensiriQB d). Certificado de Alistamento Milital

.

ouví,.lo. primário e médio.
'

OU de R�servista, se maior de 17 anos·,Santa C<tt.arlnij, cresCE:U Postos' pecJlRristas fur·
com Nereu R:1.mcs. Suas gem em tôda parte, p!"es-

. e) Atestado de boa conduta, passado
obras tor.na!�m·sf.: l�orre tando relevante aUXllio por autoridade 'escolar;'

douras, com'J test�munhns aos homens do carr.po.
indeléveis aé Sl1'3, g:flric.,SQ Pequenas e gi�antes�as f) 3 fotografias :3 x 4
pacata, de(a:JcntL';� e pro po"tes 'em tôda parte. sim Todos lOS documentos, d,evem ter as fir-
grf'ssiva ·passcl.!!em relo 00 plifica"do o i"�an'} tr,,,.h:'l-
'> -,

' mas reconhecI·das.. 'vêl'T'o dos -:at!õ\ri'!1enses. lho"'o tra'l'suorte () mtorta

Hoje, leml)��,li110s �f'reu a rOO'ião barriga-vprrle. Florianópolis. 19 d� janeiro de 1965 .

.

aúàndo assistimflS a !!'ran-'" Em "síntese, O Oovs'r"lP
" ÇL')\."U·CO R,ODRIGT.. T.'ES CORRE�A '

r"liof'á e re:iliZ:l':;,0rn' o'br" '"'e', t 'rJ'�"�se ve- a.,-ll\;'O n
.)

.� 'J A CI V ca a . \.r. -'. U', : * � lO' .l _...}" .� �_<I! ,�' �,\-) •. '...... :4 " f

I
'

"lCélSo. RamoR, �. 1!E'sti 'ca 'ad com Tar� �·isão/vf')1,1.ar.!1 ps,. . Secretário
-mi;'istraçã,) ta ·�"Í'�á·" 11a- �a a� la�una;.s adnn�i3tfdi. ",,,� :V"stó:"

.

"

-

•
,',

"

t.a�: Spus '!l_Q'-ávê:s 'emnreen- vas, at -néntao, ��{lsrp.1Ít�s_, 1';" ,;
.

diinentos ,,'U prol:]" ur,'1a ""0 Estado, E nura O �no ARLTNDO GUTMARÃES
Santa Cat·a;·in.l· mabr.. : P novo que acaba de I'urgir
'lnais fort.-al��;ci�;. ':'J'!1 f,rc:'s S o govEI"'1ante' cu carirl(�Y1,'3e::'" .

. " Q;6 eetol'e,s das, ativi��.!i,es .�� J�or . o,e��;t��'.:��crFa. nova�\F}\;�.." �

c .�:..S;
,',' ,.,-z:;��it';i',�.A;,-,>::�:::�:·,!��d�t5�i������ti��Y:;:\�;%,:ifl����à�têJ:ijj��:;j<;I���,j��\��������tj:�;�,:A�ti��:

�. 'Uli'
,

•
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,

� I:-'
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�Iri[a'!8 rô
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�AQUINA DE COSTURA
. ,

'

�VENDE-SE uma em excelentes condi
ções marca "GRANU". Prêço de ocasião.

, Tratar"h€stq .redaçãc, com o sr. DivÚlO.
'.

,

�,: ,I .

, . ,

'CONVITE MISSA'. "

. "

,.i

'l' ;:-<; , .. ,
. ,

BANCO NACIONAL
DE MINAS GERAlS ,·S,. 'A'.

,
,

·
.

RESuMO DO BALANço GERAL'EM 31 DE DEZEMBRO DE 1964
_.

ATIVO

Caixa 29329.327.614
67.716.Hiuhs
22.222.0:)4.0'/2
15.491.137.308
74.253.096.780

2 j1.0�2 907\
56.597.372.018 , ,rj "

.�
'.' ; .

EmpréstiInos , .

Tituio& de renda e outros valores .

Imóveis 'de uso do Banco, móveis, almoxarifado e instalações' ".
,AgênCias e Correspondentes ,. .

Contas de Rp.sultado . '.' , ' { �' .

Contas' de Cbmp�nsação, '

, � , .

:'. -

J
,

PASSlVO

Capital e Reserv.as
Depósitos
Ordens de �������t�'�' '��t���' ��éllit��'

..

: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :':
Agências e Correspondentes , .

Contas de Resultado , , , , . , " ' . , ..

':::ontas de Compensação , , .. , , ..

16.093.6�8.729
l' 3.530 .. 87 613
18.145.577.245

60.197.189,215
1.265.866.1;194

.

56.597.372.018

..

: .

"CONSELHO DE ADMINISTRAÇãO

PRESIDENTE
-vIce-Presidentes '.

Paulq Au]er

Milton Vieira Pinto
, Inar Dias de Fig11eiredó
José Wanderley Pires

DIRETORIA EXECUTIVA

l,IRETOR._-PRESIDENTE .

DIRETOR-SUPERINTENDENTE
DIR"'!:l'ORES

Éduardo de Magalliães Pinto
.�rcos de �a�aUBães'P1nto

, Francisco Fatias

•
I

Stq'I sa!lflu211W ap Z!D'l aso!' /

Antônio de Pidua Rocha Diniz

'.
Fernando de Magalhãês finto

CO�TADOR GERAL

: (

Jos(i paryalho NIonteir9
Íl.O 164 - CRCMG '

.

r
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, '
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'.,
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I.MPRESSORA::0-'

�

ELD
.'

f
"

'

r,

"

dese,,!Ios
, clichê.

folhetos - catóJogoS
cartazes e carimbos

.

A IMPRESSORA M�OÊL.O :pos� rOdo, OS tecursos

.

ti o n.eées�.õ'(io ex�rjência p�ra 9arç�tí, .sempre· o'
.

'
" ,.

.
" .

-

mo.imo em qualquer iec.�ço dô' ;omo"
' '

Tra'b_Glh<. idôneo & "rfeito, li" ..,. Y.:,o4e confiar.

impleSlos em oerol
papelaria

, ,

�
.

IMPReSSÔRA MOOEloO
I)E

ORI.,AL;)O STUART. CIA.

• ) ',> �.,,' - "'" ., ':

.

I ,

RUA DEODORO NI33-A L!

. FONE: 2�7 -,F.LORIAHÓPOUS
�

.

,
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,
I

,
,
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'7 .

,
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PEQUENO, APARTAME��O
A RUA DUARTE SCHUTEL, N, 34.

TRATAR" NO' LOCAL·�" "

24-1-65

------�----------------------------��----
,

teresses dos seus cJnterrâ-
•
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Continuação pais e· familiares, ,:lp • vos

.

sos amjgos e mestres se

junta o mais comovido a

gradecimento e voto de
Meus caríssimos arunos. ventura de vosso paranln

Chegastes ao fim .colírr.ado fo, é preciso que eu vos fa

pelo. movíment» que U!l1 le na carreira que abraças
dia se elaborou: no mais teso Hã pouco vos disse
íntimo de vossas parsonalí que o momento. é de sínce
danes: seguir uma 'carreí- ridade e de honestidade e
ra universitária: e colabo- é imbudo de tais atrtbutos
rar ativamente com a Pá- que vos afirmo: escolhes
tria e a sociedade na ecns tes uma gloriosa carreira.

IX

trução do futuro.

No momento da despe
dida, quando aos augúrios
de felicidades de vossos

A gllir;a rle uma carreira
não reside apenas no pre

sente, mas, se estriba nos

eventos do passado e nas

EXCEPCIONAL OPORTUNIDADE

EXCEPCIONAL OPORTUNIDADE
VENDE-SE 'UMA PROPRIEDADE
RUA SANTOS SARAIVA, No. 1269, NO
ESTREITO, COFv'[ O TERRENO ,MEDINDO
61 METROS (

OE FRENTE POR 90, DF
FUNDOS E CASA RECEM CONSTRUIDA
COM 11 PEÇAS, GA!lIJAGEM E PORÃC
HABITAVEL. TRATAR NO LOCAL OU

PELQ FONE 6�31.

i R·A·�. . EVA
..

Clínica Infantil
I

Consultório: rua Jerônimo Coelho 1'10. 325

mconju. 207 '.- Ed. Julieta Fone: 2495 - ho
rário das 14;30 às i8 hs

.,-_ ..-----

DumieJse de ?aula R'lJeiro
CmJLabíiidade '.

- EconOlma � .Advo
cacia Impô'íto d,c Renda - Emprêstimp
Comf-.ulsórk - Reavaliação �do Ativo das

Emprêsas (Lei !357) - lmpqsto \diciona
de Re..1da (Lucros Extraordinários)

Escrltóric: Rua Cons. Mafra, 57
Ca]xa Postal. 613 Fonp B83�

V@ce ��lá ���'�ma�ées d? A"®gr::a
VC�t:�� @$ '-r$ços B�ratf$sbncs
D: [SifêL JNDE GRUiINHA.

------------------- .--,---------------�-----

E A [d"* . "O (,'i'A"DO'
II,., I t I

mpresa [, hora [.�;," lo sa.

Ana Conselheiro Mafra 180 - Tel. S622 -:" Cab" P08tAl13
..:.. Endereço Teleçifico "O ESTADO�

GEREN'rn
Domingos Fernandes de Aquino

NA

perspectivas do futuro ,A império de Alexandre (30. trabalhos de -Claude Be,,- ra a'll:1." uma rcc.ta. )lrepa

Farmácia tem' uma hlstó- século a,9'J,. as ciências nard e Brown-Sequard, a- rar um r1nplasto. cu em

ria tão bela, tão fabulosa, tendo se refugiado no Egi- briu o século XX a época brulh-rr uma pedtruhu de

tão gloriosa como as que to, Alexandria tOl'nou··s� o gloríosa da indústria rar- cintoN, naquele pacotí ..

mais o sejam, ESSél hístó- centro da es !ol;a
.

empírica macêutíca, amparada de-:- nho bem feito ;; 1:�l;JrtCÍ1U

ria, alicerce do seu Imenso fundada por serapíão, ba- pois pelo. advento das víta do, sempre cLl!irando a es

prestígio rio terreno inte- seada no estudo experl- minas, dos. harmôníos, siri sênc.as. Todos r;.)r�:iam,

lectual e científico, se des- mental dos medicamentos téticQs,' da cortisona, dos Só êle naquele stlêncío. à

dobra desde eras remotís- e que subst.tuía a escola antibioóticos e afinal dos luz de quel'07,�ne, esqueci

simas e se desenrola atra- dogmática. S,lirgiam as rór isótopos radioativos. A :[:'ar do de todos, Deixava I) seu

vés de séculos de reformas mulas complicadas e 1, po mácia' moderna tornou-se leito .e atravessava cs cor

presididas pela evolucão Iífarmácía. inteiramente ci e nt Íi f i c a, redores para postar-se di-

d
\_.' . pois súas' técnicas Oh2d8- ante do gral ou da prove-

as concepçoes da civiüza-' Pouco' depots Mtthrídate
iJ

cão e da sociedade, Na.que cem às descobertas funda- ta, com I o pensamento em

in,ventou a teriaga, pans..... ' ..

les príncípíos quan 1 me.ntais da física, da auí-, alguém que e,e nem mes-
- ,l I) a céía milagrosa e complica-
história da Farmácia se ,,- mica, da fisiologia' e das mo vira ou conhecera, no

confunde com a da Merrí-
da contra

.

8.S mordeduras
cíêneías bíológícas. Depois 'Intúíto de minorar-lhe o

de todos os arrimais «ene- 11
cina da Filos ría ; Q' veio a penetração no ãma . sofrimento ou ;,trracar-,.lc

, o 1 ,ca '1,;,1-
nosos, cuja fama mundial.

-

míca da Fl'S' I B"-
. go da consciência • social. -à morte. A sua atitude de

, ica, I_ a ooam durou dezeE:sete' séculos.
v

ca, da Zoologia, e da mar
' passado '0 farmacêutico a despersDnaliza,�ão, e r a

Após a conquista ia Orlen ,

t
.

f'
.

urna amostra eloquente da
parte das ciências natu- , , "

' repr.esen ar .uma 19ura ·;:te '

te, os f+lósofos, os m êdlcoa-:-, stí "1 t'
. '.quela caridade 'em pelas

raís, ,;·uatro grandes ópo- os' artistas acorreram 'à Ro mSt,lmavb p.resd·lglO e - SIn-

,cas foram ultrapa ;�apa- t � t' pa la no' seio as comum- sem dlimites, sem restrí-

" I'
.

J I f'
ma, onde a verapeUvJca dade's e d 'f 'I' ções, sem, côr" S€.111·· riH:·a,

uas: a re IglOsa, a i os;') 1- t'" r ·t d
'

,as amI las.
.

t I
era eu,rgtCa e 1m) a a ao

.. sem. posição.
ca, a eXPE1nmen a e a ci- emprêgo do. 8lho, da cebo';; 0.' ramo da atividade hu
entífica, corres')ondendo .

" la e da cou7e, preconiza- mana qU� escolhestes já, Servia porqu� seu {'.ora-

do conhecimento: a teol()- dos por Catãó. Men!'cmtc desfrutou, de inve'Jável si- ção e sua vocação o incli

gica,-a met.afísica e a posi invel1to,uc o d1aqu�'qo e- Ari tuação' na mais precio1la navam, a servir; lançava
tiva. A arte farmacêutica, õrômago corrpos uma .ter.i et�pa �da-. civilizaç�o, qunn um pensamen,:") para o se

confundida dura l.te sécu-
aga nova, na quiü incorpo do·.a hecatombe invasora melhante qu� jazia enfer-

los com a 'arte me'cti"a,' e'
'

v
rou á carne de' cobra. SUl":: dQ' automóvel, do cami- mo no outro !ado da rjda-

tão velha como·a Jll1nla�l' , .

I 'L
flm vigor. .

.

. .. ,,'
-

giram então os chü:urgií nQ.ão, -do': avião e da mácrui de, sem con,lece-: a, sem e V D AVULS
dade. o.S homens observa.:.

.,_ ,.' ASSINATURA ANUAL Cr;;> 10,000,00 - EN A
.

A
\ para sanar os far'tmentos: na; aindà/ não tinha anu- nunca lhe ter talvez faia- Cr$ 50,00. .

'

vam OS processos de cura
os cou1arii pf'ra ,os olhas, ladd .a'. tr:anquilidade da" �iI do; pensamE'nto da ,prece, \.A DIREÇAO NAo. SE R.ESpo.NSABIL)�/'A PELOS CON·

natural utilizados pejos a-
os clinicii para a ,�u;:a oas da nos ;centros urbanos, 1)1> dessa que. se 1'ornm.la ))f'la CEIT0S EMITJDo.S NGIS ARTIGOS ASSINADOS)

nimais e neles se inspira- doenças em reral, os phar de 'se andava e não coc1:J.' humanidade inteil'<J:. Seu - - or-.._

vam: o instInto f: i) acaso maceutos, eX'lrcenclo a ar na\s ruas, calmamente, ti- único dese�D err" c:;ue. o �cu

os guiavam 1'13, busca 00.3 .

d 1 'd' 'i I'te farrnacêut'ca, os pll;ü- ran o entamente e e!e- reme 10 aJlh asse, me nora

meios de cura das ioeo(!as macopoles, m-,rcado('[)$ de gantemente o Chapéu pa- melhorasse, cürasse G por'
t,ão há dúvida -que �,me- medican:entos, arnbulan- ra saudar uma dama ou isso, e só por isso, o prepa D 'I Od'l I\T A
dicina e a farmácia viram ,. 1 A ra. ara 1 a l'ioceti D1mon

tes ou sedentirios, os phar um cavalheiro e não gri- rava com i�8rH1L1() e esme-

D dia· no o.riente, berco d;> maceuUribos, piC�lj10reS nu tado 'e acenando com um ro, com pre(�'1Uçii.o p:l:Ia
.

Método. psicológico ílloderno especiaH.
mundo, os mais ant'go:3 do ' .

1
. não e r'''' dI) d'amassadores de drogD.s, os neo ogIsmo .de 'society", a-' rrg, ,.1"" se ,ou no :t.à, O 'U.ara crian_ças. '

cumentos datando de . .' IA' I'
A pes

-

drogas, os h2rbarii, nego- o, o e, oba, sempre às r8S o."
AI3.500 anos antes da era ciantes de planta::; e :os se- soas porque o tempo é Cm ·Continua

.

.

ta rotação
cristã, Na china os ensina tAl'

� ,. d 'fl
' (.

, "

plasiarii, drogulstas, No o para ganhar a "g'rao,,-", I' P ICaçaO toplCa " e, 110r para preven
mentos '{armaceutic lli, fo- XO. século d0pois da era Nos tenlpos em que o ci.- 1-,---'--------- . .

ram considerar'os nos cristã estabeJ�ceu-se uma dadáo podia sair a passe-

"

,�. çãe da 'carie dentária)
Pont '-- são, pubHc:'J,(1(B no distinção ent!e a fa.rrnácia a-r cam a família nas l'L,a3 Aténrle também sr'1s.·
ano 2,700 A. C. EL,re os an galeAIll'ca e a farnla"CÍ<!> ql,li que não comprimodo J'un- S' h d d-- • . oJllente -:orr ora marca a -. as
tigos povos do o.rjel1t�, na mica e sepa"ou-se definiti to às paredes do& arranha
India, na Pérsia, (' ,10 E- vamente da medi'ü{la, des céus e sob marquizes agk- 8,30 às 12 e das 14: �<:; 18 horas
gito, os Ve:'as, liVf()S ,�a�ra pontando a Idade Média· meradas de vadios e !:',té
dos, cuidaram da �ute far- com. a a�quimia. Paracelso de moleques para assoh,a
macêutica e éntre (JS' egíp e Nocoals Hcuel foram con rem um estribilho de i12-
cios e os hebreus, ? medi- telllPCirâneos da. sepaxação clescência quando a h10ça
cina, quase exclusivamen- enrte os méc'jcos; os cirur- passa, vá ou não acomp:,-
te teurg'ica, foi eex"c�da pe h d

'

giões e os apoticários, n a a e ate do velho lJ'l.i.
los ministros religlOso�, pa quando êstes passaram a Não é saudn':iismo, �eus
dres, profeta;;; e levitas, adotar as éa rreiras dos 3,- prezados afilhados, me3-

que detinham os �;eg':td:Jcl potl1Jcarii (vendp,dores de mo porque só alcancei um

das receitas, g::.ardadas apoticárias) . ,do;:; .1pe'�ia- vislUp1bl'e Çiessa, épeca ',a

nos templos, Na Gdeia, a rii (marchar- :es de espe'2ià na qual valia a pena /11"

arte vinda do Egito, foi di' rias) dos pforarii (vende- se; é desejo incontido de
vinisada ,nos tratados ele rores de pós), dos aroma-. buscar uma fe:rrnula para
Esculápio e �ScléPics:, á,' tii (ve�dedcres 'de a1'o- refreiar a onda de mate- Ex(a em - sel- carro.

serpente e o galo, emble- mas) ,e dos habaril (ven- ria!ismo, de artificialismo Lona de �reics COLADAS
mas da prudência e da vi dedores de 'hérVas).· Éssa' e de oportunismo e para - 60% mais no apI..iveita
gilância, eram seus atri- eonfusão at�'av'P,ssou na amenizar os de<;mandos da m"!nto da" 1.. .....11as..
butos. Após a partilha do Fran.qa o reinado· d� Luiz hora presente,

XIV, quan,,'lo a arte farma A 'velha farmácia! O ve

CASA DOS F
.. " ...

cêutica teve enorme avan lho farmàcêutSc>ó! O 110- . .

' Rt:v,J
ço científieo com os anti- mem calmo do Jogar, o re-

dotários de i'ncolas e Mes
.

curso, o apoio, (\ conse'hei.
Rua Santos Sara,ivJ3, 453

no, Mathiole, Jeán de Re- ro de todos, a sombra aee

Ih ESTREITO.
nau, Bauder m, surgindo edora e incentiva i!)ra'
pouco der)flis a primfira dos jovens doutores que ir

Farmacopéia. D�lmnte' os rompiam cumo sombras
séculos XVI f' XVTI a ffl.r- .precaviqas no interior. ten

mácia atraycss,.I;J uma era do sôbre os omhr 'S iD:':9t.u
estacionária, embora com ros a imensa responsabHi-'
a descob�l'ta. la' América dade de curar tô-:las 'ts do
numerosos agent8s !"lOVOS ença�, de todos os tipos e

como a qUinquil1't, a (m'lca roupagens, que irromniam
o ch�éolate e o café '�ies- no interior dos laresi ace-
sem reforçar. o arsenal te nando com o luto e a de

rapêutico, em q1J� ímpera- solação. Aí dêles se não ti
vam os :emédiL1S sec:::ef.}s ve,ssem aquela a'za a,co.he _ ..

,

III
representado':> pelt� água dora e sempre. aberta do P

de melissa c:os Carmelitas velho boticário' do· local, ,
"

Quem consll'oi, já sabe' , �
o elixir ele Ganus, a·" ]Jílu ,caarlgmutoo, emomOdoeruamdOa, cáognUl,'a.;� d 'III'
las' de B<31bste e muitos '

- II'

outros. N') 8écl:lo XIX ini- lheiro e prudente na' sua .. .Tacos e Paquels �
(�iou-se verdD:iel'islY!ente o longa e 'hem dosada expe- II1II �
períOdo científko e gl'an- riência, nesse vasto terre- :

: Rodapés Forras
.

.-II1II
des 'farmacêut,icos se tor- no do sofrimento alhew," p .1 F M d

III'

naram célebres, como Ro- impô�to pela d00nça é) . á, • •

odas ae erro e
_

a eira _
neHe, Valmont. de Rorna- fataIlda"'e! o. consultlór;o J l' d F d C B' I I II1II

re, Baümé, Fourcroy, Vau- era na botica e os dois,' ane as e erro, e orrer ( asco an es
.

III'

quelin, Parmentier 12, já reunidos e mu�uamentQ, Porlões de Ferro ,
,próximo aos nos<;os dias amparados, a Juventacle.

" •
BaJard, Busay, Robiquet e

do esculápio a irradlar C;1l IJII
.
Fa�a prllllila entrega e por preço Iu,ais ect;Jnomicos I

.

Nativelle. o ap�l'fei�;oa- tura, científica estuante e _ �,

:e�:;ep��o n�:C��.��I�t�SVf}�i !:es:i��:m:Cê�ti:�t:eid;;s' C· O· rn-pen,�,ados Ltada' �
""0'. como· tablc'",. pilu t" calmos c olh., ""no. "Q.2'·a·n� III

las, pomadas, complTinu- e confiante, formavam a,
II U li 11 .. ,

�;I�1:::S��!:: os, :':::l���:, �U��jaSO�,�:br: �:sP:��7;=� - RUA DR. FULVIO ADUCCr:� H.o 748 •
ultrafiltros 'e aparf'lhos pa v�m todos os sofrimentos • J .

ra dispersar liqui.dos, per-
todas as dôres, t'ôdas aS!d . T�lei,ol!e 627,7

mitiram . obter pós excre- agruras e de cu.,io frescor .. J
mamente finos, sdlucões e

de honestidade, de desin- j ESTIIEITO ,
emulsões perfeitas, 'Prosse teresse e de ideal de ser- !If II1II

guindo em SU9, evolucão a vir, sempre exuberava um ,p .JII

química énrioveceu a' fai'- lenitivo, uma esperança;' �ompenssados de: finito Imhuia ,
mácia éom c(lmpostos co-· �o� a bfáolrSmama° c:"e uemsPaeraSnl'mça_ • Amendoim Pau..Marfim ,
mo o io(!ofórmio, o ácido -'

sal�cílico, a. estovaina, etc. PIes poção, bálsamo sob �, Loro Go.nçalo�Alves .,
enf'luál"to o eS+Hdo elas pro

forma de 'uma iJaJestra de' •
prierlades qUTmicas c (I _ confôrto� o. velho farma- CaJJre'ltVa Moçno.

.

muns a certos grupamen- cêutico! o. recurso de to- , ,
)tos atômicos levou à no-

dos o cOr:"'lellH,;ro de to-" Cedro Carvalho •
çãp de função ,química e dos" o, hOnt�m que andav8, lIIIII

. lIlIII

de
,
propriedades fisiol.Jgi- sempre Empinho e pen tra JII Fantasia Pàu-Oleo III

cas análogas, eód'llzindo à Jado, de ave.ataI pranl!ui- •
e os tam,oso'S '

,creação de grupos de cum. nho sôbre alva ea.l'11isa Je. ,
postos . cam a-i'fi)prieC'factes colarinho e austera grava'

terapêFticas vhnhas: �ru ta, de passadas lentas, si- _ LAMBI!! "CC!U::PLi.\Ci' •
po adl'enérgico Esérie bar- lenciosas e macili,S. o. ;1el'�i II . .

,

� •
bitúricre, etc. Com a intra- qU� despertwa no meio da
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REX-MA�C�� E PA:ENTES
A'genf] Oficlêd da Propriedaae.

InrlustrialNadi! rle

REB:TES
- Registl J de: marcas 1'1atent�"1 àe invençà(

nomes comerciais; tít;".lo::, de estabelecimentr
, insígnias fré:..ses de prt.�f.aganc? e mt-'rcas df
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exporteções
.

Rua Tenenie Silveira, 29 - ).0 andar -
\ .

.

Sala 3- \lt..$ d� Casa Nair - Florianópoli�
Cai:.<�' Pnst�l, S 7 ['O'I'J.é SJIZ

i ''I�a�.,;�ofl-=--��-'F'
- gi.:CHiE._:�45:Õ-':":'�tiris-5ri�

, '.' - - "

_ __:_��..=::.J

- Na Rua Vereador Batista Pereira casa 'com 3 quartos e demais depende· ,

,
eias - Tôda de tijolos.

_ Na Agronômica casa de alvenaria com 2 residências: Na parte de cima

2 quartos - '2 salas - cozinha e b.'l.nheiro; Na parte de 'baixo - 2 q:1artoE: - sala

-cozinha e sanitário.

SANTA CATARINA PRECISA DA BR 59

o.portunidades em Imóveis

CONCURSO' POSTALISTA I

Nôvo ordenado: Cr$ 2H)'000;OO, -- A·
POSTILAS de acôrdo com o nôvo programa

Livraria Record Ltda. -rua Felipe
Schmidt, 14 - Fpolis.

Exaipes - junho de 1965 1

Atende peJo serviço de Reembolso P<:!s
tal - P,reço Cr$ 9.0'00,00

.--l.

SABOROSO?,
80 C�FE ZITO

•

- Nó centro - Rua Cristovão Nunes Pires 23 - casa com 3,,-quartos e demais

dependências � ielefone - Preço de ocasiãQ-

_ Estreite - Rua Balneário - Gasa de materiàl com garagem. Terreno fren

te para o mar e' fundos para a Rua Balneário medindo W,40 de frente por 54,80
de fundos. Preço facilita.do. Entracfa minima.

_ Fina residência a Rua Visconde de Ouro Preto - 2 pavimentos em cima 4
�

. qu:ovtos - 4 salas - b�:r>ht'il'o - cozinha e varandão: em baixo 4 salas .,:_ ;. quar-
tos e dependências sanitárias.

. ,

_:,_ Casa no centro - o.timo ponto comercial - Rua João Pinto com fundos

para o Caes Liberdade.
'

'

L 'Praia Pe.reque - Casa nova sem ser haúitada -:._ 2 pavimentos preço fa,.

cilitado.
'

-' Praia - Lagoa da Conceição -:- Casa com um grantle terreno. Boa opor-

tunidade para loteamento.
"

rentes,

_ No Jardim Atlâtico -. Terreno bem localizado - metade dos preços �or·,

_ Praia Coqueiros - casa de madeira de lei na praia da Saudade. Aceita o·

fertas. Bom preço.

- Casa. no centro - Rua Conselheiro'Mafra - Otirno ponto para comercio

_ Casa com 3 quartos - 3 salas - cozinha - banheiro 'e dispensa.

.

_ 'Soorado'ComérciaJ e Residencial bem no centro - Rua &..rcipreste P!3.iva.

Na frente do cine Ritz No terreo Loja comercial e escritório, no alto ampla re

sidência. Possue aii1da amplo porão pata depósito.

SANTA C&TAlt:1NA PRECISA DA BR S9
. .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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49 ANOS DE LABUTA
(,

CONSTANTE EM PROL'

DE SANTA CATARINA

NO,SETOR DOS ES}!ORTES
I

I I I

Com Mér.itos, o
Guarani ...

se a praça esporníva satis
f")'�;-' com o que .'.{:"'.�_;;'J 'pe
lrs 2"US olhos.

do o triunfo ':1,) nOSSG rl?

presentante que demons
trou estar embala-to e :112-o �'y,elhor do

rU' �. >� rrentad i �E:J,l a _

.

(1'.1 !'f" Carlos, ri,; rime vi
posto a novos sucessos :1 r s

te certame estadual. ,

Todos os tentos fJramsi.ante. /Verdaclc·1·I tl!ú. j'F.

cancha. reve!an<!c· s> c', a

j)�') e preciso. SJ)vc,:l o "r

'>..

Associação dos Cronistas 'E;)por�ivos
de Santa (afar�na

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

VOS SOCIOS.

Florianópolis, 20. de janeiro de 1965
Jorge Cher:�m
Presid.ente

A diretoria do Vasto Ver mente fe'lZ em :ua gestão�
de emhora absclvida quasi pois houve queixas de vá

que totalmente com os pre rias ugrenüáções pela �u�,
parativos para a constru.- demasiada' autoridade com

ção de sua. sede própria,' que Exerceu aquele cargO.
nã_Q se descuida ,de se� e.. 0 sr. Al'i Mesquita, atual
lenco de profissionais 'paiS! mente IJ Aldo Luz, portan,:, Apara. tanto actl,ha de co� to, será uma nova eX!)eri- •

tratar mais trêz. reforços: ência à frente dos iei;l;i

Lhninha, ponta esquerda
que atuava no futebol pa
ranae�se , Rubebs ex-atl�
ta do Palmeira� de Blume
nau e Gui que veiJ ti'.> fu

tebol de Joaçaba�

hl'lS cll �ntida{.(. aquá ;�.,a
e finalmente o sr. OsV/cl
do Silveira que E.stará ccn

corren'to as eleições. D"I.�.
do d'l. melhor bl�a vontade
mas mul't.:; acomodado E'ra

suag a.ticles. Eltistem q:.le.i-'
xas amargas cor·l';·a o a tu
aI ,�,"'j'c)er·.:E:·, especlalmen

As &Ieições da Federação. te por parte do Hia(:huelo.

Aquática de S�nta €atari
na ao que tud'J indica cie

verá sel bast'l.nt8 .:.mcorri
, da com três candidat�s a

disputarem 9, pre.sidr::nc!a
Àa entidade remistica. Ary
lPe;.eiTa Oliveira, Ary Mes

quita e. Oswa1c1n SÜve!i:a.

_ X X'x -

x x-

por
Figueir

, , ,

·3·'('xO.' '.� ., :z_,

Perdeu assim o clube da
Baixada,. a grande chanee
de assumir a liderança ào
certàme com a derrota so

frida pelo Hercílio Lu.?:,
diante do Barroso,

PRIM�iRA VITÓRIA

. No' seglllldo process('s,
relativo ao protesto do Ca,

çadorense contra o Cru-

DO TUPY: 3 x 1

Finalmente, após gra.nde
luta, conseguiu a repre
seIltaçãõ-

-

d�'- Ãssociação
Atlética Tupy de Joinville,
seu primei�o t.riunfo, na

atuaI etapa de campeonato
barriga-verde, [l,J suplantar
com méritos a equipe do

o atacante Nilzo, Tri-campeão catari
nens€ pelo Esporte Clube l\/fetropol, depois
de rápida passagem ps10 Santos e ser trans

ferido para o Internacional, onde. se encon

tra incompatibilizado com o treinador, .esta

rá realizando um período de experiências no

FluminenSE Fut.sbo Clube

'M'�n�stér�o da Educacão 'e Cultura
Univers�dadp �13 ��n�a Catarina

A VI S o

De ordem do Senhor Diretor dâ FaGul-·
dade de Santa Çatarina, comunico aos in.t;e'··
ressados que a partir de hoje, dia 21 de ,Ja..;
neiro de 1965, .ehcontram-se abertas as ips
crições ao Concurso de Habi'i'ação à (pri
meira) série do Cu�so de. Contador anti�oCurse de Ciências Contábeis), na S.ecretana

-

f da Faculdade, na Trindade, nos dias úteis.O campeonato alonista re'erente a
das (oito horas da manhã) às 12 (dóze) ho�temperada de 1964, poderá ser desdobrado

nesta capital, após sofrer três, transferências ra,s,\até o dia 5 de fevereiro 'próximo.
Secretaria da Faculdade de Ciênéiaspelos mais diversos motivos.

. A • ••.

Os responsáveis -pela diretoria· da Fede- �con02m1Icdas Jda l!mvdersIda6dSe de Santa Cata-
-

'
'.

d F b I d S 1-
- rma e aneIro e 19 •

raçao Catarmense E' ut o e a ao, estao '

L' M 1 E I '

N�, cl 'b'l'd d d 1" 1 ea ar ene D. . De Pra ettoestwl21laO a POSSl lIa ,e e rea Iza- o nes- .

1 1
" f' I d

" d.entro Secretáriata capita , ainc 2. neste ma e mes,
_

das cOlY'f'mcrações 'da passagem de mais um

aniv,�csário do Govêrno CELSO RAMOS •.

·'

Certam'8 salonista "coderá sair
ainda êsfe mês

Apostila de' Leaislação Posf,al
EDIÇÃO 1965

I - Rigorosamente de acôrdo com O'

NOVO PROGEAMA do concurso

• •

D. Colegial vai voltar aos treinos'

.REDATOR

,PEDRO PAULO MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MATJRY BORGES - GILBERTO NAHAS

,

GILBERTO .PAiVA

COLABORaDORES
-ur LOBO _: MILTON F. A'VILA _:_ uRILDO LISBOA

.

IvIARIO INACIO r,OET..HO - DÉCIO BORTOT,UZZJ
, , ABELARDO�RAHAM

Derrot o

RETORNARAM

DO
. \

Os jogadores Osvaldinho
e Pedro Ivo,. que haviam.

6arr03U' �er/u�·) j8v�enci�iiidade UgrciLs:a e
Figueirense e Guarani H.'. pot.par

'

o
.Ó a-tversàr+-. '. .'

. '

H
"

�f�f����f�;::,:iff�I ���:\f;���e�E;� �:��·:§���ij:r,��: �{��;�::�;��t�; miDl�icr em��tÔt peIJoen�ü' gbJuce � �
em cavalhírísmo pois em seu final e, o' alvl-ueg co lI? ÁA.rl:%ragem r.['(;'tiv"l de'·· Nlid' e Chico; -0,,:-;-::;,' Da SlI'

,

,". Mareílio Dias pera conta- ,1. Iugar _ H;rcílio Luztodo. o seu trancorrer b-. vava a melhor D,:,lo srore '"
'1

'.

d
,. .

I I' '. '.
'

t-·\··
"

..
,

,

��;:�a��u��er��l!n�l�n�;� . ��= qU�e����fi��� méritos o :E:��]:t�����!:�L::���iI�,���' va�:��;;n:n:::" G�V1n�l�' .

X,

n.

'Ij·..·r' :

�" �llí 'f�'a'
-

'a .:�.:,'I' at ::� ����:l:b�e�s��;�::s: �l��- :0r, l;.�r p� Olímpico com

às equipes, pelo :]ae apre- Fipt!tlf(�nse, po.x foi mais Iader.ir Borba' f; Anró-ito Arbitras .da Capital, 'Vt'n�
: ..

' I ,t, �
.'

,� desde as 'primeiras mano- 3, lugar _ Barroso comsentaram, grau -i.ez.·· time, defendeu c ;tWr,C:1.l Cruz:
'

. cendo êstes pCf.. :5·:-; :2: .'
.�; 'bras comandou as ações no 5 p. p. e Metropol com 5PCI u.na babalha árdua melhor Mas racamos jus ". d" "

. • <'1' -

Os qur.dros: FIGUEIRE!',- Renda: .. aproxnna ar-ien
..

Prosseguíu o campeona- PERDE A CHANCE DE gramado para culmine. -

p, p.com OI:: vinte - e �!UI3 110- tíca ao onze de Itounava t 4
-

)0 r
••

. sr- SE -- Jocely; Mal'recl), E- .e CrS OH.!)! ";I.IJ· to catarínense de futebol, ASSUMlIR A LIDERANÇA com o triunfo reabílíta.f>r 4. lugar - FigueIrensemens empenhund . ,1 !y,_/,.�: Norre cue foi lutador uc .

de seus ú ltímos ínsucessos. com 6 P. p.zona li.torània na. noite de A renresentacã do Olím . �mo PU] a que o llj'J!ico (ue' extr smo, revelauão 'SE' su- . J o
, .

e
.' 4,a. feira, c,om Ô des ·.'obra- pico de Blumenau que vi- 5. Lugar - Amérícacompa: er.e.u à luta deixas- períor ao Caxias P. Amérí-

A
.

7
. .'.

. . mento de mais quatro jo- nha de um maiúsculo triun A COLAÇAO ATU L Caxías com p. p.

Julgamentos do Tribunal de
.

gos fo diante do Metropol e 6. lugár - Tupy com 3
�

. estava credenciado a' uma E' a seguinte a at.lisJ. p. p.

..Justic..a Desportiv'a" . BARROSO DERR,UBA
.
outra vitória diante do C::;,- classifícaçâo dos clubes 7. lugar - Marcíllo Dias

INVENCIBILF,DAD'E xías, por jogar em casa, 'concorrentes a titulo' de com 10 p. p.
HERCILISTA' decepcionou pois não foi campeão da fase senu '1.- 8.' lugar - Guarany com

além de um empate de 4 x nal do estadual; _

,.,.,.11 p, pc

4, com o clube alvi-negro
,---- __ .. r .._ ..._ ....

da Manchester catarinense.

O Tribunal de Ju'SU,(a r:rovimento per falt&. 'ele

Desportiva da Fede,'?' 'ião 'provas,
Catarinense de Futebol es-

. A seguir foi apreciado o Jogarido em sua casaconsignados na
.

et_'\.pd J tli- t
.

teve reunido, em carar.er processo em que es ava in-
.com o calor de sua entu-cial. O primeiro ';"'r;I$:;;n,)�i ,. � d d'

.

d ,. t Delcí T
. extraordínárto, cen o apre- , teia o o atre a e ClO <:'5- síástíca torcida a represen-,:;,:':o.s vezes, ce situa- o Manuel, contra

..
:l0.5 I} rni .,

ciado e Julgado 3 proees�',cs ser do Comercial de .i;oaç8.- t
-

dAi' t B':" �s �:.íticas, 'e.:;i:, (} qua-' nuto::;, ! os 10 .<1>1l.:tn.3 WiJ
que constavam da pauta. ba,. como' infrator do arti-

açao o mlran e arro-

c!l'O ],!( f:.l estav[. disjJr;stc a san �!';G:,]ou pa·" "0' "Oe' 80 de Itaiai, colheu sensa-
, H" '"." x " No priil1eiro prOCf'5S0, go 109. 'ciDnal triunfo na tarde de

Elson 'Rog'f'lio da Rosa, rio DecisãQ: Absolvido. ontem, ao suplantar a .eqJi
Guara.ó.y de Lages, incl1r- Encerrando O julgl'.111eni·,o pe' do .Hercílio Luz por
80 rio artlg"o 112 foi ab�ji.- o calenda apr�ciou o P"J- .2 x 1. �ortando assim a
vielo..,.- cesso onde aparecia . ,XI]'10 série invict<:t do' clube suH

il).diciado o atleta JOd.O An·
no, gols de Pereírinha 2

gelo Baraní, Õ p�pular 13u-
para o Barroso e Zito con

gi'e do AtletiGo de Chape- trá para o Hercílío Luz,
có. i.n:u�·s,) no. artigo ._J�O� _. ç> ��o��jo _. de�envol:v:eu-sezeiro de. JQ?,I!la-ha -{) Trib1_�- -agres-sao �� l1J3itadM'. nÚÍ11 clima de: grande dis-,mil decidiu toma" CO�II.1ec·.- Decisão: suspenso p0r puta, pára no flnal o plamenta do protes o e aer;�l: 200 dias

car assinalar 2 .para o

.Barroso contra qp(mas 1

·ponto
.

da equipe hercilista.
OUMPWO EMPATA' E

de CuriUba.

TREINAND ONO.

GRÊMIO
seguido para·, visitarem se�lS

familiares no' período de Segundo p1!blicaram os

férias negulamelltares, 106-. jornais gauchos" o lateral
,mente agora retornaram ·8 Isne1, pert.encente ao qua

Joinvile, .onde já reinichlntm dro do' Caxias, está trei;
os treinamentos no Ameri- nanelo no conjunto tricolor
ca.

PODERÁ HAVER
RESCISÃO

Uos panpàs.
Se� passe ainda não foi

fixado nela diretoria .ca

xiense.

O treinador Sebastiãà Ao
ares, que estava devida-
mente l�cenciado pelo Ca- O campeonato catarinen-
,xias, retornou do Rio Gran- se de futebol de salão, Ja
de elo Sul Comenta-se que por três vêzes transferido
a diretoria do elube caxI- ainda nãol tem data certa,
ense vai manter entendi- porém, há interesse dos
mentos com Tiiio para uma mentores da entidade má
recisão ''amigável 5á que o !.d.ma do solonismo em San
contrato de treinador exni- ta Catarina, realizá-lo nes

rará nó fim (lo mês e não ta' capital.
há interesse dos caxienses
em renová-lo.

MAIS UM EM TESTE
,

SEM DATA

FESTEJADA

Foi festejada pela t.ord
da do Grêmio Esn'Jrtivo

Encontra-se treinando na Olímpico o magnifico t ri
Associação Atlética Tupy o unfo �ollljdo pelo clube al
ponteiro direito Augusto, vi-rubro da Alameda Rio
oriundo do futebol' l1ara"a- Branco, na tarde de do
ense, on:de se encontra vin- mingo contra o Metropol.
culado à equÍpe do Atlético em Criciuma.

/
NOTICIAS DA ACESC

E!p. sua reunião jo úHi- presidente da ACESa con-

mo domingo, ao Assoc,iaç[io
dos Cr01il.lstas Esp�rtivos elo

Santa Catarina bprovou o'·
envio de mensll'?,üm je pro
fundo pesar ao jornal "O
EstadQ" e à família do Jor-:
nalísta R'lbel13 de Arruda
R-amos, "fale�Uo sábado
último.
Membros da ACESO te

ceram pahvras de home

nagem à memória daquele
homem de imprensa, cuja
morte causou consternar;ão
gf!ral.

x x: x -

A data de '24 de julho
pª,ra uma exibição do Me
tropol na Capital do Esta
do está sendo <;ttger!da à
quele dube, pela ACESO.
Como se sabe: o Metropol
ofereceu-se para jogar em

homenagem à Asso::ip,ção
dos Cronistas Esportlvos
de Santa Catari':la.

-xXx

Atendendo. a inúmeras

Yel'l- sugestões de aS$or;iad03,
que consideram lrnSOl"!a a

.

�dade de Cr$

vocará a assembléIa 'I?;erul
da entidade, em. \�are.ter

extraordinário, para estu
dar o ·asslmto. 'Considera o

jornalista Jorg} Ch_'l'em

que a decisão cabe GYclu
sivamente aos sócio".

-xX i: --

Estão
�

éonvocados todos os sóc'ios 'desta
entidade para a reunião de assembléia geral
extraordinária, a. realizar-se no próximo dia --�---�-----------',----

�9 do corrente, sexta-feira, às 19,30, na sede' N�I' .
- . d FI'pr9visória da ACESC, altos do Edifício 110 vaI ser festa o pelo. ummense

"Chiquinho" ..
De acôrdq com o que ,determinam os

J€'statutos serão necessário dois têrços dos as

sociados para. que a assembléia funcione em.

primeira convocação,. podendo· a mesma ser

realizada meia hora' depois com qualquer;
.. ",

número de sócios -presentes.
A ordem do dia é a seguinte:
1O) Aumento das anuidades e estÇ)be- - ---------

lecimento da taxa de inscrição para os no-

Segundo' notícias'que colhe.mos de fon- II - A única que contém:
te extra oficial, podemos adiantar que os jo- a} o Regulamento dos' Serviços Postais
gador.es da ,Associação Atlética Desportiva e de Telecomunicações (Dec. 29.151 - me

Colegial, do' Colégio Catarinense, estarão tade
.

do Programa)
voltando as suas atividades esportivas nor- b) Organograma (gráfico) dos orgãos
mais, nos próximos dias, aguardando assim do DCT,
a comunicação da Confederação Brasileira c) Explicações, em linguagem clara, de
de Desportos sôbre a participação de Santa todos os pontos.

.

Catarina nas disputas do certé\me brasileiro III -' Material e encadernação de pri-A equipe do 01ube Drze
de Agôsto, .('or.tin:J1l trel juvenil salonista. meira.
nanllO com vistas a re<:..i· Como se sabe caberá a equipe do' Cole- IV -. Preço de contribuição (Cr$· ..•
����\:l�n�:t�lP���a�'ev���� gíal representar Santa (Catarina nas dispu.·. 4.000,00!)
ser desd'Obrado pela pr; nel tas do brasiliro. juv.enil de futebol de salão Pedidos pelo Reembôlso Postal e venda

x x x .

ra. Ve'!� em nossa capital.
'

d' S- Pld ' d'
..

d N t G'
-

H t 1 E"'ti ü n';ud.l titr,lo de
. cam;� mc;trca O para ao au o mas'que' evera ser IrIgl os a ,es or Ulmaraes - o e s-

O sr. Ary Pereira e Oli- peão. es�adual ('�tá de '�os- tran?ferido para a Guanabara a exel1'1n1o dos trêla - FJorianópolis - SC
.:: veira,' em administra?ões se do COl1Jllt(, j0!n''-:.,l'nse' demais certames, devido ao IV CEN!,tENÁ- NÃO ENTRE EM FRIA! Primeiro
�aSsadag ocupou o espmho GU'lrlJ,ny. ,

f' !
� s�:���ig�f ,e 'llã;o f<?l", ,�MJ�l:," >0\,<"'-'--" -ii, ....:���í:2�i. _. _

RIO.
"_

.

.1que.

..........r ':�':""'C6>:."'M�}�>,'."'(, •

d' '!',;·';,\'�l-."i. .>" . ,.,,','J:� . .á"
, .•

. ;t••,.k�"'i;':; ",t:;G:l:;.��:;i.4i;i��.ii��'i';v:;U�

Expira dia 22 dJ CO!'rGn

te o prazo para entrega
das fotografias. q"e pcssi
bilitarão à ACESC renova
,as carteiras sociai.s. insti
tuindo novo· m·1·.lê1ó neste
ano de 1965.

-xX x-
..,

Atualizando f) expedien
te de eeeretaria, estiveram
reunidos na sede da .•.. •

ACESC, o preo;1dent,� e o se

cretário da entidade, res-

pectlv:mfente, Jorge Che
rem e Adi Brigi�o da. Sil
va.· - Pa,ra tratar ee as..

suntos relativo�\ ao reser

vado . do campo da rua Bo
'caiuva, O' dirigente. "aces
Queano" convocará fIno; p:ró ."

ximos dias o vi.�2-�,residen,:
te Dalmiro Matra .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Banda· 'da'p v

lntemedonel de
.

'

Bandas Militares
Uma vez mais .se eviden- 'traado assbD -b desejo, .

cía 9 conceíto da ,Banda de ver Q,� , ele M11sioIl •
Músioa ,da potiota' l.\ffi�tar poliçia �IW, l_r beIn
de Santa'CataI'il'l.a: O, Coro.- \ nlt,o' Q � da,�
nel Gustavo �t�" seCm- Çáa; cte':'Sánta, Gatarina" e,
tãrío da Segurança Pública do Brasjl.'
do Estado da Guanabara

.

acaba de convidar o Piano Por outro lado está pre-
Cataríaense para tomar visto para o inicio do mês
parte no Concurso Interna- �indour� o lançamento do
cional de Bsnd=a MqitR�es, 1° �P Alta Fidelidade da
como parte' da programa-' Banda de M�sica da Policia
ção do IV" Centenário da- Militar.

quele Estado.. • Assina a nota o Ten. Pe-
O Coronel ElvÍçiio Pet- dro Martins: Bernardino,

ters telegrafou ni3rft o Co- Chefe do Serviço de Rela-.'
ronel Gustavo'Borges aceto; ções Públicas e de Impren
tando o convite, demons- sa da Polícia Militar.

'

\ ,

o 14e!hcr SDDO. 0$ 'Malhcr:s Sonhos
PRIPURClflAM "

Os F�1mosos Coh�h5es Pro��el, e Dlviao

,Ag�rl Em 25 M'9Dsalidades Na
A RrDEL.tB

--'--- - ----

,. --_... __..._----' '_----- ...�....._.:_..-....,�------

As . rfi�llS Bel&s Crmfecctes
.". • ;JI .'

De Passeíe Esptu:te e PfRia
! '

Em 15 I'�tn�iadi�simos-'Pa�amen:os
Na A MODELAI E UGI±: BOUTIIlUE.

Felipe �péreira Búéndgens
"

CONVITE MISSA
A Família EU�11rlg�1IS cCRvida p.�re',tes' e );teSIJ�as a�.

, gus p2ra assistirem Il RÜlJ '3 de SIB.�·dia
..
que D!landa �e·

l.ebrar em ii.ntem;:ão eh � dI) Que:iIte e i.ue3queflivel Fe

lipe Pereira, Buendgens, às 7 ho.r.l6· e 39 IIlinutos do dia 23

do corrente, Jla Caudral'Meuo.pclli�
,- ,_._---,_'-----

',l en'bus 'Oara O Aeroporto' Çancelado
A Emprê;a de' t�an"l'�orte gens de seus' coletivos até (}

Coletivo Limoense, atenden- Aeropôrto "liércHio' Luz".
do solicitacão do Comando A Emprê�a Lim""Ems� deu

do Destacamento' de Base, cieú!ia dessa suspensão de

Aóre,<l. desta Capital, rÊsol-' viagens, ao Prefeito Vieira
veu cancelar, aos sáb�dos" da Rosa, eP1 Oficio dat.ado

. I,

domingos e feriados as via� de e. elo corrente.

Cr:V�'Iiftfií�� {it'j�nDV;-L--;-;-;'D·I"ii'UO-;;-J; �wb_Iii VJ1.� i:i li .fo.fh.".íf.ll,lW:.
,

' li ...,1'1

lt!UNDU\L E CARÁVELLE
.

letRA',·.
'

.
,

EM 25 Pl�,Gl\.ME![T(!S?· �.

NA A MODELAR,
--'-_._._---�-_,...---"--_,...-

l ir h? hnmen31em
(Ací.do Garibllldi gravar o pensamento e a

,
'.

santiàgo) ideia, tendo' per escudo ti

coragem e por lança a ver-'

dade.
.

'

Na 'politica .fez-se. balu-
-

arte incansavel de 'Una

grei, impondo-se como pri-

L. Fischer, analist� 'da mórosc)' doutrinador, se-

vida e' da obra de Gandi, meando; áVidament:e, @s

conc"ui a biogràfia da postula "'os programát.ices,
maior figura humana do que d.efendia com denôdo,

'

século vint.� com as pa\,t- destreza e lisura.

vras acima., Nas' lides literárias foi O'

O prtncipio, da associfl.\ão artista do estilo, o pol!crô
de idéias levou.,.me a esta- mico privilegiado 'e o pu

belecer o liame entre aque· rista "0 ·vern'âcu�o.
la afirntação e tar-õ0s 'iul- Nas atividanes juri(l.i�as
tos que têm perlustrado (l era verdàdéirb, tit�, na. du"

mundo politico, à,.,; ,lides ra refrega, sem dar tré"

art1sticas, os misté.êes da,' guas ao' oPosltOl",
. ,'porque

literatura. do jor"1ll\C;:110 e lutava' pel� soberania do

das atividades de tôda 01'- Direito, que tão. bem sou-

d be cUIti\rar com devoção e
em.

"O seu le'gado é a

coragem; a sua li

ção, a verdade. , ."

,
amôr.

. bfmess;"s

pro'll;;--�ia Que t.anto ::l,mou

e�áltpc�lT. exe,."nll1':,.,:�--(l,)

I Cfm n Cf�P[./,:;l�l l:;C,(;)
. ,.1,0 '"() seu' leF.rgr1o l� a cnl'a-

�ra"siQ';l' r0l11 a rn!""'tiJ."": D'''m: a �l1a lj.cfí.o. fI vPl"'la
(111("1'1. )'Ia lkC1. [l'dl:�\ L\U f,e", e :1 nossa graticlào s.c,.-

.;i�i,};�j:����mo" tenha "sabido' rá eter�:.

- A noção do belo é um

dom inapreciável. Ter a

percepção do que. é bonito x x x :

é ter sensibilidade, bom x x x
Nossas expressões muito

• t' '·t' muítós Meus sentidos pezames
.

gos o e em mui os,
. '!lesar João Cunha Sra

.casos, cultura.
falta' írreparave! partícu-

x x x'
.

Nesse .último domingo as lar e grande anngo vg che-
PartiP"'ando �e"ma. dor

. fe exemplar essa distinta '

�, .u '"

nossas Praias .estIveram su- enviamos �os� 's.entidos
per-povoadas de banhistas. famflia pt Abrs dep Au-

t B '1 pesames ;falecimento gran-
Corremos várias e, em tôda:s gus o, rezo a ,�,

de amigo Amadeu Oliveira
'notamos movimentllção, ale-

x x x familiá
grias, belezas e lindosT lin-

Profundamente 'conste:-- x x x N'oss'os xseXntXl'dos
dfssim08 Itlllillots. !'m-

'

, .

t
nado, falecimento quel.'!do Os nossos mais sentidos

mos. pt Plinio Dene,z
bém. . . pára Que e'<:lS e t
uma Modelar de ,Mod"'s?

Jú vg aceite condo!eIlc:s,s, pezames p Hilda Othon mília ,

extensivas família Sergio D'Eça
l'Tão pt:)((lemos comnreen-

,der co,mo .um. moF1\'llista
Alberto Nobrega x x x' x x x

, x x x Profundamente conster N t'd
•

,consegolle reuni'1\, tanta poli<"
.

- ossos' sen 1 os pesames

ça e heleza em peças. de tão
Nosso' profunrlo pesar nado, apresento sentidas paSsllmento Doutor Rubens

resuzido tamaIlllo! OU,ll Ruy Valle Pereira condolencias 'pt Con'{ormc Funcionários oitava Região

beleza dess�s peças é tão x x x

hstl-
nos somente noss<\. fé l'eS- x x x

'�omel').te ,reflexo de quem Você sàbe ,,!uanto <;; Sttréiçã'o j'Qstos 'vldri-- -etf'�nQ; !Pelo -p�ent(). - Dou.j;pr ,.

os veste? '

rI:lavamos nos�o' Jú ,pt Acei- Carmelo Faraco
'

Rubens nossos sentidos 'pe-

Mantiyemos gostosos "ba- te e t1'an"_l'l'lita sua fam'í!.ia x x. x sâmes Salomão Rachid' e

te-papos" com v4ri"ls pes- ÓI1 sentimpntós que não Aceite profundo senti- Família

so�s das, nossas relações. A pune exn'l'Pssar 'pPl'soal- mentos perda irreparavel x, x x

.

d d
.. mente pt Svlvio PiraJ'ah )

nosso estilnado Jú - Lo- 'Pelo passamento - Doutor
pr�la exe"""e ver _ a, e'1'os

,'\
.

fascínios sôbr�' a imagin'l-' x x. x ' bato e família Rubens nossos sentid�s' pe-

çãn. As' COn'l8"SnS tornam,se r,,,,,,,na.t+i!."'iJ.)'I1ns �fint�T��- . x x x sâmes Irineu Schwabe e

,desinibidas; E Nesses "oa- tos pelo �re1'l")"tln'o j"�:Sfl'j- Enviamos pesames, fa- Família "

te'pa,pos" gostosos, chega- rano 1)3SS$\mento nosso' ·110- �ecíménto seu ilustra ,vai x x x

mos a sa,bel' que a rnqioria b1'e et caro amigo dr. Rll- Rubens � Nazareno Neves Consternados apresenta-

dos maillots. são p:rrdutos bens pt Rpc�hpm nossa c; família mos 'sentidos pesâmes pelo

dos mais famosos ;iab.��d.�t1-· sentidas condolencias pt x X x doloroso transe ac:�b"'ram

teso Algu,l'n.'ls dessás,' n)�r:' Resneitosamente diretores Senti:'os pesames ,fale- passar Hélio Bom Silva ex-

eRS são ':'nomes ! i..--it�m"'éí6- lõ;a;', U;"ilío da 'Serra Trans- cimento' extreq'u)s!) �ai e- belentissíma Família

nãlment� famosos.. ��"�âs 'pottes Soc Anon minente, ltmigorpt Dej;n:ta-: ::(:'):r, x x x

q�e em 'Flnrianónoli.s
;, �ão x x iC do Nilo BiànChÚ.:li 'Sinceros pesames Celia

exclusividades de A Mode- Levo e�niT'leDte co1e{!a eu lC x �
Torres Nune's

lar, àbraco condolen.cias 'fa'e- Em nOlúe diretortt mu-

N'� verdade: as praias cimento seu !:lobre pai' et nicipal. PSD BrusquG cn-

são auais tnb1,"1dos r-am meü caro amfQ'o J� VI?: ro,,: viamos sentidos peSa!l!flS
desfi.le de mod'1.s. Modas gando transmitir fa.n;í'ia paSsamento emiI'!.ellte. ins
anresent.ando graciosos e lP.P.11 pesar pt Anes GliaI quecivel amigo pi, IVQ.)1peg-
belíssimos maillots. berto nisk Presidente

extén
Maria

:)C x x

Sinceros pesames f!lle-
cimento inesqueCível Ju -

.

Família - IJ:tim'3 Meuqes
.�., x X x

. ,'$énhdos pe.sames Arist.i

li�no Ramo's Fa�mlia
x x x

Ainda as' !Danifestaçõas
'

de. pesar O', EST-AO«)
'pelo faleCimento do DDSSO 'HlrEtor ._i,�o'ria:ó:��·s��!�t!.___._��:!:)�.:_��,_,.__���:_�:OA�1:5'

'

. ('
v

"

•

Contínuam chegando a nossa redação x x x Queira aceitai' as minhas R1.,\\'BENS,,' D'E ARRU,DA R.AM:OS"
e a residência da exma, sra. viuva Gessem

Meu, sentido síneero PC:'- sinceras' condolencías vg U., .

sar Antonio Benedito, Cu- extensivos seus f a m i-

MISS
.

"

da Costa Ramos novas manifestações de pe ... nha liares vg pelo passamen-

.

A DE '1°. ·DIA
sar pelo falecimento do nosso saudoso -Dire-

x x -x to de seu caro pai pt·
, .Profundo pesar faleci- Deputado. Fioravanta .Mas-

tor Dr. 'Rubens, de Arruda Ramos. ,Hoje' dcs- mente dr. Rubens pt lie- solini

tacamos mais as seguintes: Iiane Ui;ls et família
x x x

Queiram aceitar sinceras dt:á.rio �e meu nobre aungo

condolencías perda. ines- dJ."i. Rubens RamOi5 Danile
O meu profundo

.

quecivel esposo e estremo- Hostin Bispo de Liga:!,-
talecímento seu pai

, nando Faria;
.

so pai Heider Silva e ra- x x x
-

mília. Cientes passamento ínes-
.x x x

x x x quecível Rubens A'!.'ruda
Com profunde pe'lar en-

: Ve;nha expressar se-nti- Ramos vg a finna' Perdigão
víamos npssos sínçeros 1>�-

mento meu" profundo pe- SA vg por seus diretores et
samés pt' Deputado ,Fer

sar falecimento üustre di- funcionários transmitem' nando Viegas e fanií1ia.
x x x

.retor .desse conceituado votos condolências toda

_________
' .-;...____ família enlutada, S a u l

Sinceros pezames.

• sivos Filhos Edla

Dct.i�S·I.I�le r!,'O 'm"Ot.\d ",�.1if� 'nas. p'l,a.li',.·S' Bra:::�::t:m�x

sinceros weTndhdaus�n xbx" f íl'
I U; ti ii Q - 'votos profunde Pelsa' DrO:- o os mem ros ' am la

saudoso Jú nosso grande""alia Oatarínense ct pro pesar" Antonio Evangelistafundo pesar Drogaria Oa-
família

tarinense

'A Comissão Julga,dtmt 'do também, reabrir o Concur

Concurso de Cartaz. Ofi'�JaI so nas mesmas bases re- ,

do Museu de Arte ·:\1:oderp:( gÚlamentares do anulado,
de' 'Florianópolis, composta modificando' d ítem 2 que
pelos Ers. Prof. Fio�availte dá <) prazo para a entrega
Ferro, Arquiteto Moises dos trabalhos marcando�o extensivo família enlutada

LY.s, Prof. Pedro Bosco, Dr. para o dia 15 de abrü de, Waldçmar Filho Curuso

Aníbal Nunes. Pirl'!s e ,Prpf. 1$65 e dando oportunidade
'.

"x x x

Carlos Humberto Corrêa, aos artistás que a�ser.ta-
... pi"ofundament,,;) conster

seguindo o ítem 7 do Re': rem seus trabalhos a os n�jos 'IRPre.semamo.�lt;es
guIamento do' con�u;so: retirarem até o dia 1. de expressões nosso sentido

decidiu nã"o outorgar, .:1 ,:ne março, do 'corrente"e com' pezar falecimento seu !h;s

nhum dos trabalhos apre:- outros, novamente' parti- tre saudoso �hefe Udo De-

E senti, então, '1'1'3 tive- No Jorna)ismo a SU3. fi- sentados, o prêmio estipu":' ciparem do Concurso. .. eke e família
'

mos nós, por aqui, qu�m, gura.. resplandescia, qual' lado· de Cr$ 100.000,00, vi,�- ,Florianópolis, 15 ,de Ja-
I

x x K

'tenha cultuado a cor�ge� 'clarão intenso e ()fuscante� to a baixo .artístico e _ tec-' neiro de }965. .Apres�ntamos _nobre p3.-
com ardor e despren 'imen- fulgúrando como Aurora 'nico -'os mesmos e o redu- mília nossos lna'.� S;:IlWjOS

tos, e.. exigido á: verdade em sua carruagem multi- 'Zido número de concorren- Carlos Búmberto Corrêa pesames vg r,c;sociando nus

.' cristalina, sem, f8büços côr; a espargir luminosid'l'" teso Diretor do. Museu; pela manifestação gent\s de pe-

Quem do jorna'�Sl).lO ho· de, emoç�o, verdade e ü- Sendo .assim, resolveu Comissão! 'br perda brilhante jor-

nesto e não 'tenha feito a da.
.'

----- .....------..,,-.-----
------ nalista e amigo grupo Boa-

·sua t�ib�a,;' alt�neit'a P., Foi,' enfim, .e por tild.O vi$ta .de Segu!:os
'gloriosa, e da luta pe'a: isso,.e por ter sidO. cora.io- t'm terno de roppa,' com bom �'�Dec-

'

x x x

,prevaiência. da ve.dacle te-. 80.e ver"'aneiro, o majs _

U... ,Abraços quer;'_'o,>; primos

nha erigido o seu altar. simpies entre os simples: to' em o'f·.rm'o,f'ecl"d"Or o'O· r. 'aoenas 17'm' ,1.1 compartilhando grande dor

. ��riti que houv�" sim, o Jú. /,. � _

• LoUa e filhos

nestas. raragens" quem ·ja- Como Gaudi, não preci-. x x x

.
mais teT'ha consentido 'em c:;ar{l de monume):'tos ma-· Por mais cara e difícil a Mas os ternos aí estão a , Profundamente conster-

de tflriais. que nada diZEm e vIda, sempre surgem as

.; pl'ivile!!iar'la cu:t1:ra., e os �c) a.t.pstam o orQ'l1'l10 dos· 'Jportunicl:ides ?e comurat

fll10'(lr"s nf> €,vubqra .. te (.q- homens, eis que "sl1a vir1a bamto. De fazer boa eco

le ..... to "além 'r1a 'T'3Dt'oba- é o seu m01"lU:merj'o": sua ""omia, Ha5a visto U1:11) ter

:ra'!. 'rara se ol1enar na memona não pertenr.e a Jl'os que a Grande Grutinha
ning'u�m, porque é de to- f'1?h>, apre1'",,.,ta't'r'lo, .para o

nos "ÓS, preço de Cr$ 171)110.00 111"-

.

Carta,z Oficia.1 do Museu de'
".. �,:;",�

.

,

Arfe·Moderna.
,\

Meus siücero1 pesames

fálec}mento se!.l pai Paulo

da Nova
·x, x J(

. Respeitosas condolencias

. S.ão "cousas" p.u Gruti-"
-"" n()l'hlnt.O, do que um nha, E com a Gr'L'Dtinl1g,

simplf's ff'it,iO. (ainda mai,s depois que '5C;
';\tTas. fa�6 é fato. E' mtd�l'0 'tornou "r:;rancle")

barato, bem o pode ..•
•

<,:;:C�;,:��: :�,��� ; h:"
'

, '

,,:',,'" ", .....", .. :/. ,c::

pesar
Fer-

x x x .

Aceite manlíestaçáo meu

profundo pesar pt Afetuo

samente, volncy. Oolaço
Oliveira procurador repú-.
bUca

x x x

·Enviamos pesames fale

cimento vosso progenitor
Goulart e Família

x x x

Queira aceitar nossos

sentidos pesames pelo pas
samento de seu inesquecí
vel pai pt Romildo Roberto

Kóenig e Fllmília
x x x

Tomando conhecimento

hoje falecimento ilustre

amigo Dr. Rubens Arruda

Ramos envio mais profun
das' 'condolências Paulo Ro
cha Faria

� x x

Pelo passamento Doutor

Rubens nossos sentidos pe
sâmes

.

Altamiro
.
Buchele e.

Familia ". ,

pesâ
� Fa-

x x x

Nossas condolencias fale

ciÍnento inesquecivel Chefe

Nicolau Teixeira e Família

x x x

Profundamente conster-

nados preIrul.turo falecimen

to digno colega e amigo
Doutor

.

Rubens tran'imito

lhes em nome administra

ção ,e funcionários Banco

Brasil agencia Bltúnenau
nossas mais sentidas condo

lências 'Elmar Rudolfo Hei

neck Gerente
)

x x.x

Apresentamos sentidas
condolencias f<.tlecimento

seu esposo extensiva
lia enluta.da pt Eng.
d�bral Wendhausen
tor ubp

fpmí
Paulo
Dire-

x X.x •

'Em -nome 'fimcionários
Diretm;ia ,Fomento e De.fesa·'.
:prOdução' e .em níeu pro
prio vg envio sentidas \ con

dolenCias passamento vos

so digno progenitor e ilus

tre catarinense pt Carlos

Roberto Meyer Diretor
x x x

Apresent':u:nos nossas con-,'
dolencias falecimento caro

amigo Rubens 'R!l�oS Ma
rio Meyer et senhora

xxx

Volta viagem tomei
nhecimento

.

falecimento pre;,
zado colega Elt dileto amigo

, Rube�� de Arruda R,am"'s a

quem Ordem AdvogadO San

ta C.Il.tanna deve . re'evan

tes servicos prestados como
.

seu cohselhl'liro pt Queira
ilustre farni'iia re�eber sin

ceras . condolên�ias João
BanM"t.a Bnn"ssi<; Prps'nen

te Ordem Advogados Santa

Catárina

Outras
x li: X

menSHP:ens nnhli-

c:p'e"'lOS 8ln nossa 'próxima

;' ..

t\�
GESSEN DA. COSTA RA1v�aS,. PAUr.O DA COSTA

RAMOS, ESPOSA' E FILHA, FÁBIO DA COSTA RAMOS,
SÉRGIO DA COSTA RAMOS; MARCIO pA COSTA RA
MOS � RUB.ENS RAMOS' FILHO, sob sentimento da
profunda emoção, agradecem; o confôrto e a solidarie
dade reêebíz'as por ocasião do .;falecimento de seu Ines
'I ..

,'t

q�eClve esposo, pai, sogro .e avô, e convidam as pes-

�oa:s d_e suas relações para assístírem a míssa em, sua
Intenção, a ser, celebrada sábado, dia 23, às 8 . horas,
na Catedral Metropolitana, agradecendo antecipada
mente 'a todos que comparecerem a êsse ato de f'
cristít., ,

' ,.
c

, e

.,

�,

'ri- cy.

Jornálista' RÚbe'ns ,de Arruda Ramos'
\ -

Missa dê ]'0. Dia

)

,

A, Gerência;, Re��çilo .e, Oficinas. de "O ESTADO",
prOf,unda!llente consternados

'

convidam os confrades
da .ll'pprensa, amigos e admlradore& do - saudoso jor
�llSta .

Rubens de Arruda RaúlOS pata a missa' de sé
tlmo dIa que mandam eelei:>rar em in,.�n� da alma
(.g_O-..,.}l,ll�Jj.gq� C.Q,�a.nh�);P:"d�ràb.alho, :� 8,.;' ho,ras do d.a.
23, sábado. na' C�tedral Metropolitann... '

'\
.'

t MISSA � -CONVITE
RUBEN'S DE ARRUDA RAMOS

,0' DIRETóRIO REGIONAL' ,DO PARTIDO SOCIAL
DEMOCRATICO ,em Sta. Catarina, cobertG de luto pe
lo falecimento do exemplar e inolvidável 'companheiro
DR., RUBENS DE ARRUDA RAMOS convicla os seTIS

,correligionários, amigps e adlniradores para a Missa
de 7.° dia que' em intenção de sua bonisshna alm.a,
mandará rezar:;as 8hora::: dó dia 23 do corJ:ente sába-
do, na. Catedral Metr�politana.

. ,

. �,

f�1ISSA" _; (ONVITE
) ... '\,

�. .

J ,;

,<

.\

� '1

..

.' ,

co·

os DffiE'i:ORES é. de�ais SERVIDORES do Depar
tamento Rf'gioIUl.I do Serviço Socia� ,da Indústria de

Santa Ca:tarina, profuncamente cOJ1St�r.nados 'C0111 o' fa-,
Iecimento dI,) seu. Procurador,·Dr. Rubens de,.Arruda Ra-

I ' t t
'

,)..). \ .,'
\

mos, convida, ,os al;nigos e admiradores dáquel'e ilustre
advogado, jornalista. e ho-mem pÚblicQ cata��inense, pa
ra a MISSA qe 70. dja que em memõria' de suá a1ma

.

mandará rezar na Cateélr�LMetropplitana, ãia 23 do

corrente às '8 horas.
','"

. / ,

,

..

.
'

t..
__

RUB'ENS' ÓE ARRUDA RA'MOS
MISSA -DE 7°. D,IA'

Seus pais, irmãos, cunl:Í.:;tdos e sobr)nhos, profun-,
damen,te gratos pelas ma�ifestaçõ.es de Resar recebidas'

por ocasião elo' falecimento de seu querido filho, irn.': '

cunhado e tio, convidam, seus. ami�s para �ssistirem
à missa que manda:rl1 celebrar sábado,
Catedral Metrqpólitan8:1 anteCipando o

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




